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Pesquisadores japoneses em pleno trabalho no Instituto Professôres de Medicina reuniclos no IMT Uma das enfermarias onde se ministra o ensino prático da 
l\ledicina Tropical 

Cientista Japonês 

Regressa 
, 

apos 

Dar Aulas no IMT 

o petquisador José Araújo t .. abalha no campo da sorolo­
cia, com duas estaclárlas do IMT 

Um bolsista trabalha com um dos microscópios doados pelo r;ovêrno Japonês 

:Depois de cumprir a sua rrússão junto ao 
Instituto de Medicina Tropical da Universi­
dtde Federal de Pernambuco, fazendo pesqui­
sas e ministrando aulas à equipe chefiada 
pelo professor Rui João Marques, regressou 
ao seu país, o cientista Hiroshi Yamamoto, do 
Departamento de Cirurgia Cardiovascular da 
Universidade de Keio, no Japão. 

Além de trabalhos de pesquisas o profes­
sor nipônico instruiu os médicos ligados ao 
Instituto, habilitando-os ao manuseio do Po­
ligrafo, durante três meses consecutivos. O 
Polígrafo é um aparelho que foi doado à 
Universidade Federal de Pernambuco pelo 
govêrno japonês. É dotado de instrumental 
eletrônico e possui, entre outras delicadas 
funções na aferição das atividades vitais do 
corpo humano, as de determinar a pressão 
venosa e a pressão de órgãos do tubo diges­
tivo, efetuar o registro da motilidade esôfa­
go-gastro-intestinal e da curva respiratória e 
ainda, realizar eletroencefalograma e eletro: 
cardiograma. 

Trata-se de um aparelho dos mais mo­
dernos; é o primeiro do gênero a chegar ao 
Nordeste. A iniciativa das autoridades jal,)0-
nesas foi muito oportuna e contribuirá para 
e,evar mais o nome da nossa Universidad,; 
colocando o Instituto de Medicina TropicaÍ 
em condições de melhor desenvolver suas 
pesquisas e de combater com mais eficácia
as enfermidades. 

Três pesquisadores ficaram habilitados a 
manusear o Polígrafo: professôres Williams 
Stanford, no sistema porta Jarbas Malta, setor 
cardiológico; e Fernando Cordeiro, setor di­
gestivo. O aparelho já está funcionanao no 
Instituto e deverá servir a todos os discípu­
los da Facu,dade de Medicina. 
NOVOS ESPECIALISTAS 

O professor Rui João Marques, diretor 
do Instituto, declarou que está esperando den­
tro de majs alguns meses a chegada de es­
pecia..istas do Japão, com a fina.Idade ae re• 
alizar treinamentos com a equipe preparada 
pelo cientista Yamamoto, dentro de téciúcas 
mais especializadas, tais como oximetria, ca­
teterisrnos' vasculares, etr 
TRABALHOS 

Os traoalhos de pesquisa do Instituto 
continuam em franco desenvolvimento. Re­
centemente, foi apresentado no 40 Congresso 
Brasi' eiro de Medicina Tropical realizado em 
Porto Alegre, por médicos do J. M. T. pes­
quisa sôbre doenças de chagas sob duas for­
mas: digestiva e cardíaca. Para isso foi efe­
tuado levantamento no Hospital Pedro II, 
entre os doadores de sangue, a fim de ave­
riguar-se a frequência da transmis,;ão da do­
ença através da doação de sangue contarrú­
nado. 

Como resultado foi encontrado em alguns 
doentes a positividade através da reação de 
Guerreiro-Machado. A segunda fase dessa 
pesquisa consistirá, (ainda por ser feita) na 
investigação das pessoas receptoras do san­
gue contaminado, se houver a transmissão
da doença. 

A doença de Chagas, na sua forma diges­
tiva se manifesta pela dilatação do esôfago, 
colons e raramente, o estômago, dificultando 
a deglutição de alimentos e perturbando a 
evacuação intestinal. Já sob o aspecto cardía­
co, apresenta como sintoma a dilatação da 
área cardíaca, edemas generalizados e disp­
néia. Até o presente não se conseguiu ainda 
uma droga capaz de curar tal doença, em­
bora muitas estejam sendo experimentadas. 
inclusive pelo grupo de pesquisadores do 
I. M. T. 

Outro trabalho é sôbre a correlação en­
tre o número de eosinófilos (um tipo de 
glóbulo branco) no sangue periférico e o 
número de partsitos intestinais. Os seus au­
tores, professôres Mauro Siqueira e Geraldo 
Machado, procuraram correlacionar O aumen­
to do número de eosinótilos com o de para­
sitos intestinais de cada paciente. 

Verificou-se que não há essa correlação 
e�tre o número de eosinófilos no sangue pe­
riférico e o de parasito intestinal. Tanto é 
assim que, em certos pacientes com cinco di­
�erentes parasitos, o número de eosinôfilOS 
e normal; em outros, com apenas uma úni· 
ca esi;>écie de parasito apresentavam acentua­
do numero de eosruófilos. 

Também foi iniciado estudo imuno-eletro­
forítlco (fracionamento dos elementos pro­
teicos do sôro sangumeoJ em portadores de 
esq�tossomose mansõnica. Os responsáveiS 
por este trabalho são os pesquisacio .. es japo­
neses e o profes,;or José Araújo. 
DIVISAO 

O Instituto de Medicina Tropical comp1 e­
ende os laboratórios de Parasitologia Bacte· 
ri_ologit, Hematologia, Bioquímica, Ii-nunolo· 
gia e Sorologla, além da parte clinica. O pro· 
fessor Mauro Wanderley Siqueira é o chefe 
dos laboratórios, enquanto a parte cllnica é 
dirigida pelo professor Geraldo Rabelo :r,1'.a· 
chado. 

O chefe da missão japonesa que se en­
contra no Instituto é o pesquisador IochiJ11BS11 
Kaneda. que está iniciando trabalho relati· 
vo à cultura de tecidos da doença de Chagas, 

Já a dra. Diva Montenegro Melo, do 111-
boratório de Bacteriologia, está, juntamente 
com a equipe de japoneses e membros do De·
parlamento de Patologia da Faculdade de
Medicina, estudando métodos de imuno-flO• 
rescência no esquistossomose, doenças de CbB" 
eas e toxo-plasmose. 
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1969 FOI ANO DE IMPLANTAÇÃO 
DE NOVA ESTRUTURA NA UFPe. 

O JORNAL UNIVERSITÁRIO. NESTA EDI­

DAS ATIVI-ÇÃO, APRESENTA O RELATÓRIO 

DADES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PER­

NAMBUCO DURANTE O ANO DE 1969 E OS 

SEUS PLANOS PARA O CORRENTE ANO. ATRA­

VÉS DA LEITURA DO RELATÓRIO APRESEN­

TADO PELO MAGNÍFICO REITOR MURILO GUI· 

MARÃES, O LEITOR TOMARÁ CONHECIMENTO

DO GRANDE PASSO DADO PELA UFPe. NO 

ANO PASSADO NO CAMINHO DA REFORMA 

UNIVERSITÁRIA E NA MODERNIZAÇÃO DO EN­

SINO. 

1 - A UNIVERSIDADE 

A - A Implantação da nova 
Estrutura 

Ao apresentar em 1969, o relatório 
das atividades do ano anterior, a no­
va estrutura e organização da Uni­
versidade já. se encontravam defini­
das em seu Estatuto, aprovado em 
fevereiro de 1969, em consonfincla 
co:rn as leis da presente reforma Uni­
versitária. 

Durante o ano que passou, a Uni­
versidade desenvolveu esforços no
sentido de implantar progressiva­
mente as novas estruturas. Primeira­
tnente, foi instalado o sistema co­
lltu:rn de ensino e pesquisa básicos, 
e:rn suas oito unidades, das quais seis
se encontram funcionando integral­
ll'lente na Cidade Universitária, assu­

�indo os encargos de ministrar as
disciplinas de suas áreas específicas, 
Integrantes dos currículos dos dife­
rentes cursos da Universidade. 

ências, podemos realizar a fusão des­

sas duas Unidades que se encontra­

vam separadas em virtude de Man­

dado de Segurança impetrado pela 

Escola de Geologia. 

Desta forma, ao terminar o ano de

1969, vemos, com satisfação implan­

t!tdo todo o sistema de unidades de

ensino e pesquisa básicos, an forma

1irevista pelo Estatuto. 

Ao mesmo tempo em que se insti­

tniam os dois sistemas de unidades,

iniciou-se, também, a instalação dos

Jlepartamentos, a qual deverá ser

devidamente completada com a re­

gulamentação, constante do Regi­

mento Geral em elaboração. 

No plano de Administração Supe­

rior da Universidade, sobressaem duas

Importantes inovações resultantes

dêsse processo de reorganização da

t:niversidade: a instalação do Conse­

lho Coordenador de Ensino e Pesqui­

sa e a criação de duas Pró-Reitorias. 

Metas da UFPe. Para 1970 

1 Ampliação de Matrículas 

ANO II 

Desta forma começou a Universi­
dade a realizar um dos objetivos es­
senciais da reforma universitária, que
é a concentração dos estudos básicos,
que se encontravam dispersos pelas
Várias Unidades universitárias Além
tlisso, as unidades do sistema básico,
ministraram cursos para a formação 
de Professôres do ensino secundário e
outros cursos de graduação em seus
ca:rnpos especificos.

O Conselho Coordenador de Ensino

e Pesquisa, tendo como Ju�isdição

tôda a administração acadêmi ca, po­

dendo O Conselho Universitário dedi­

car-se exclusivamente às atividades

administrativas fixando as Unhas

mestras da política uinversitárla. 

Com a criação das duas Pró-Reito­
rias podemos efetuar uma descen­
tral.lzação da Admlnlstraçã� Executi­
va, realizando-se uma divisao de tra­
balho 'através de órgão para atender
áreas de atividades altamente espe­
icializadas, como sejam: funcio?a­
mento didático em geral e as ativi­
dades de Pesquisa e Graduação. 

2 Implantação do 1. Ciclo Básico Geral

3 Desenvolvimento do Campus 

Como consequência da reestrutu­
ração foi criada a Faculdade de Edu­
ra -t Çao, que vem funcionando satis!a-

F
orlamente nas instalações da antiga
acuidade de Filosofia. 

Graças aos esforços desta Reitoria 
e ao espírito de compreensão da ,iti­
re -
G 

çao e dos professôres da Escola de
eologia e o do Instituto de Geoci-

Podemos dizer, portanto, que o ano
de 1969, foi, sob vários aspectos, o
ano de implantação da estrutura e
organização básica definida pelo Es-

tatuto. 

4 - Reforma Administrativa 

5 � Remuneração Adequada 

6 - Incentivar Cursos de Pós-Graduação 

7 - Incentivar a Extensão Cultural 



CRESCIMENTO DA UNIVERSIDADE 

B. CRESCIMENTO DA UNIVERSIDADE

Paralelamente ao esfôrço de implantação da 
nova estrutura universitária, continuou a Uni­
versidade Federal de Pernambuco preocupada em 
ampliar o "campus" universitário, para lá trans­
ferindo novas unidades, construindo novas insta­
lações e dotando a área de melhores serviços ur­
ban1sticos. 

Em 1968, concluimos o prédio da Imprensa 
Unlversitária e edificamos o imóvel da Televisão 
U!liversitária, que se situa, por fôrça de podero­
sas razões técnicas, fora do "campus". Agora, em 
1969, a despeito das contenções das verbas fede­
rais que atingiram profundamente nossos progra­
ma de construções na Cidade Universitária, ter­
minamos e inauguramos o edificio da Faculdade 
de Ciências Econômicas, cujos cursos já funciona­
ram ali integralmente durante todo o ano letivo 
de 1969. 

Também foram conclu!das as obras de refor­
ma do Restaurante Universitário e as instalações 

de cozinha, com capacidade para fornec'mento 
diário de cêrca de duas mil refeições. Ao lado do 
Restaurante, ergue-se o prédio de alojamento dos 
ei:tudantes a ser inaugurado proximamente. Na 
mesma zona, foram preparados três quadras para 
basquetebol, volibol e futebol de salão e vestiário 
para os estudantes que se dedicam a êsses espor­
tes, como parte do programa de educação flsica a 
que estão obrigadas as Universidades. Cuidou-se 
de urbanizar a área com o prosseguimento do ser­
viço de iluminação, execução de novo trecho de 
calçamento, arborização das ruas e aumento do
fornecimento dágua para alguns edificios . Foram
iniciados o edificio da Reitoria, - o qual deverá
estar conclu1do no final do corrente ano - e o 
edif1cio do Instituto de Micologia, êste com ajuda
do Banco Interamertcano de Desenvolvimento.
Também, em convênio com êste Banco, deverão
Iniciar-se, brevemente, as obras de construção do
ediflcio da Biblioteca Central, cujo edital de con­
corrência já foi publicado. 

Cresceu, também, a Universidade quanto ao
número de alunos matriculados e diplomados no
ano de 1969. 

As unidades atualmente existentes, num total
de vinte e uma instituições - unidades do siste­
ma básico, unidades do sistema profissional e uni­
dades especializadas - oferecem dados efetiva­
mente animadores relativamente ao aumento do 
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corpo discen�e. A Universidade matriculou em 
1969, em tôdas as sérles dos seus cursos de gra­
duação, um total de 7. 633 alunos, além dos estu­
dantes matriculados nos cursos de nivel médio, 
nos de pós-graduação, nos de especialização e nos 

de extensão, o que perfez a expressiva soma de 
cerca de nove mil alunos. 

Sómente na primeira série dos seus cursos de
graduação, a Universidade matriculou em 1969, 
2. 546 estudantes, isto é, 527 estudantes a mais em
relação à matricula das primeiras séries do ano
de 1968. 

Também foi superior ao de 1968 o número de
concluintes de 1969. :a:stes atingiram um total de
::. .183, quando foram 1. 063 os graduados de 1968. 

Especial relêvo merece, ainda, o resultado, dos
cursos de pós-graduação, nesta Universidade, 
através dos quais se cuida da preparação de pes­
soal docente de alto nivel, a fim de que num fu­
turo próximo, possa a Universidade prescindir do 
rncaminhamento sistemático de seus docentes a 
outros centros universitários do pais ou do exte­
rior, para especialização e pós-graduação. Atra­
vés dos cursos de pós-graduação, alguns já reco­
nhecidos pelo Conselho Nacional de Pesquisa e com 
i,rocessos de credenciamento em trânsito no Con­
�,elho Federal de Educação, disporemos, dentro em 
breve, de meios para o aprimoramento cultural do 
nosso corpo docente, tarefa, a meu ver, da mais 

alta prioridade para desenvolvimento da nossa
Universidade. 

No ano de 1969, pela primeira vez, a Univer­
sidade Federal de Pernambuco concedeu tltulos 

de Mestre a alunos seus: o curso de pós-gradua­
ção (Mestrado em Matemática) do Instituto de 
Matemática formou os dols primeiros Mestres da 
Universidade Federal de Pernambuco, aconteci­
mento que merece especial destaque. A programa­
ção dêsse Curso de Mestrado foi considerada, pelos 
orgãos super10res que o examinaram, como de alto 
n1vel, podendo equiparar-se a cursos idênticos mi­
nistrados em outros paises de v.ida universitária 
da maior e melhor tradição. 

Dois outros alunos do Curso de Mestrado em
Bioquimica do Instituto de B·ociências, curso tam­
bém devidamente reconhecido pelo Conselho Na­
cional de Pesquisa e considerado excelente centro 
de formação superior nessa especialidade, estão 
na fase final da elaboração das suas teses. 

Foram igualmente enviado ao Conselho Fe-

deral de Educação, para credenciamento, os pro­
jetos dos cursos de Mestrado em Sociologia e Eco-
11omia, que vinham funcionando no Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas. o curso de Mestra­
cio em Economia funcionará, agora, sob a orienta­
ção da Faculdade de Ciências Econômicas e será 
coordenado pela Pró-Reitoria para Assuntos de 
Pesquisa. 

De acôrdo com o nôvo Estatuto, o antigo Con­
selho de Curadores foi transformado em Câmara 
de Assuntos Financeiros, com atribuições de ór­
gão gestor de finanças e com relativa autonomia 
funcional. O nôvo Conselho de Curadores foi ins­
talado e se reuniu com o objetivo especifico de 
examinar o anteprojeto do orçamento interno da 
Universidade, o qual foi por êle aprovado. 

O Conselho Universitário funcionou através 
de reuniões plenárias e ao nivel de suas quatro 
Câmaras : a de Assuntos Financeiros, a de Legis­
lação e Norma, a de Pessoal Docente e a de Assun­
tos Estudantis. Realizou o Conselho 16 sessões 

plenárias, nas quais aprovou 52 pareceres e baixou 
cinco resoluções . Mediante uma dessas resoluções 

101 modificado o texto do Estatuto, a fim de adaptá­
lo à legislação da Reforma Universitária, com­
pendiada nas Leis números 5539 e 5540, de 27 e 
28 de novembro de 1968, respectivamente, e nos 
Decretos-Leis números 464 e 465, de 11 de feverei­
ro de 1969. 

Além disso, o Conselho Universitário discip11-
nou o pagamento por horas extras de aula, apro­
vou a Regulamentação do Concurso Vestibular
elaborada pelo Conselho Coordenador de Ensino 
f' Pesquisa, substituindo o texto do Regimento Ge­
ral em vigor relativo à matéria definiu as condi­
ções do regime do tempo integ;al e dedicação ex­
clusiva e aprovou o Reg;mentc do Hospital das 
Clinicas da Faculdade de Medicina, ao qual deu 
nova organização administrativa. 

Merecem particular destaque as atividades 
desenvolvidas pela Câmara de Assuntos Financei­
ms durante o ano que passou. A referida Cãmara 
reuniu-se 39 vêzes, não sendo poucas as sessões 
em que apreciou mais de 25 processos. 

O Conselho Coordenador de Ensino e Pesqutsa
foi instituído a 30 de janeiro de 1969 e em abril
foram instaladas as suas Câmaras: a de Admis­
são e Ensino Básico, a de Ensino de Graduação. a
de Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa, e a de
Extensão Cultural. 
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O teferido Conselho realizou 11 sessões ple­
nárias, tendo nelas aprovado 48 pareceres e baixa­
do 12 resoluções. As Câmaras de Ensino de Gra­
duação, de Ensino de Pós-Garduação e Pesquisa e
àe Admissão e Ensino Básico reuniram-se ragular­
mente durante o ano que passou, mais de duas vê-
2'es Por mês. 

e Entre as matérias aprovadas pelo Conselho
oordenador de Ensino e Pesquisa destacam-se as

seguintes: a regulamentação do funcionamento dos 
cursos de pós-graduação de aperfeiçoamento e 
espe · 1· -eia rzaçao; normas para concessão de bôlsas 
� auxílios; a regulamentação do concurso vesti­
r Ular; a inclusão do curso de Biblioteconomia no 
nstituto de Filosofia e Ciências Humanas na 

condição de Departamento· fixação do número de vagas oferecidas para 1970' nas primeiras sÚie dos 
:rsos de graduação da Universidade; a regula­

d 
entação dos concursos de professor assistente e e Professor adjunto. Em decorrência desta últi­

;a resolução, já foram abertos concursos para 
reenchimento de cargos vagos no quadro de pes­

��:� docente da Universidade, por várias unida­
d · Pelo Instituto de Biociências, pela Faculdade

E: Odontologia, pelo Instituto de Nutrição, pelaacolas de Quimica e de Artes. 

C.2. órgãos executivos superiores

Pelo órgão executivo central da Universidade
- a Reitoria - foram criadas duas Pró-Reitorias
;-- a de Assuntos Acadêmicos e a de Assuntos Ex­
�

r

:ordinários na Area de Pesquisa - previstas no

s 
vo . Estatuto, com os objetivos especificos de

r 
upenntender e coordenar as atividades relativas,
espectivamente ao ensino e à pesquisa na Uni-

versidade . 

n 
Doutra parte, foram desenvolvidos trabalhos

v� �entid� de promover a Reforma Adm,n;strat1-

su 
ª Uruversidade, visando à racionalização de

d 
as at,vidades com a utilização dos métodos mo-

ernos de mecanização e computação. 

()Ui A. Câmara de Ensina de Pós-Graduação e Pes­
ta�! 

do �onselho Coordenador encontra-se dire­
Ext 

nte _Vinculada à Pro-Reitoria para Assuntos

did 
raordinários na Area de Pesquisa, sendo presi­

de 
a Por seu titular. Entre as suas atribuições,

de
ve esta Pró-Reitoria desenvolver as atividades 

Pe!em_penhadas pela antiga Comissão Central de
un quisas (COCEPUFP), dando prosseguimento ao
do 

Portante programa de estimulo à atividade cria­
de

ra no campo da investigação cientifica, coor­
tit�ndo os planos de trabalhos das diversas ins­
tutções_ universitárias e oferecendo bôlsas de es-

0 e fmanciamento de projetos de pesquisas. 

Sltár
�ste importante setor das atividades unlver­

qu· ias procurou estimular a vocação para a pes­isa entre os estudantes universitários, selecio-
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Criadas duas 

nados de acôrdo com os planos de trabalhos apre­
sentados, ao mesmo tempo que visou atender à 
efetivação de planos de pesquisa, inclusive medi­
ante a concessão de bôlsas para pós-graduados na
Universidade que se interessem por um aprofun­
damento nos diversos graus do saber cientifico.

Com êste objetivo foram distribui das bôlsas
de iniciação cientifica, de pesquisa, e de pós-gra-
duação e intercâmbio, - no valor total de ..... . 
NCr$ 410. 000,00, distribuido da seguinte forma: 
NCr$ 60.000,00 com as bôlsas de iniciação cienti­
fica; NCr$ 150. 000,00, com a bôlsas de pós-gra­
duação e interc�mbio; e NCr$ 200. 000,00, com as 
bôlsas de pesquisa. 

Cuidou ainda esta Pró-Reitoria do contrôle 
dos trabalhos e dos pagamentos das bôlsas em 
que se converteram os contratos dos auxiliares de 
ensino que se afastaram temporàriamente da Uni­
versidade com a finalidade de fazer cursos de pos­
graduação em instituições nacionais ou estrangei­
ras, segundo o disposto na resolução 1/66 do Con­
selho Uni ver si tá.rio. 

A Pró-Reitoria para Assuntos Acadêmicos de­
�envolveu intenso trabalho ligado à coordenação 
e supervisão das atividades acadêmicas da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, tanto no que 
diz respeito aos cursos de graduação quanto no 
referente à admissão de novos estudantes à Uni­
·versidade mediante o concurso vestibular. Por 
meio desta atividade, foi providenciada a regula­
mentação de vários dispositivos estatutários regi­
mentais, visando à ap11cação dos principias e nor­
mas da Reforma Universitária. O titular desta
Pró-Reitoria foi o relator do projeto do atual Es­
tatuto, ocupando-se agora da elaboração do pro­
jeto do nôvo Regimento Geral da Universidade.
Entre as suas atribuições figura a de presidir as 
Câmaras de Ensino de Graduação e de Admissão 
e, Ensino Básico, as quais realizaram no ano de 
1969, respectivamente, 23 e 15 reuniões . 

No que concerne à Reitoria prôpfiamente dita,
foram baixados atos visando à criação e implan­
tação de serviços destinados à execução e ao aper­
feiçoamento de trabalhos administrativos, bem 
c:omo a realizar atividades que se situam no âm­
bito da extensão universitária. 

Desta forma, foram criados entre outros O Ga­
binete de Representação da Universidade em Bra­
sllia, o Centro Rural Universitário de Treina­
mento e Ação Comunitária (CRUTAC) e a Prefei­
tura da Cidade Universitária e o Centro de Trei­
namento e dos funcionários e servidores da u.
F·. Pe. 

com a Instalação do Gabinete de Represen­
tação em Bras!lia, objetivou-se estabelecer um
contacto permanente com os órgãos superiores da 
administração federal, particularmente o Minis-
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Pró-Reitorias 

tério da Educação e Cultura, facilitando assim a
tramitação de processos de interêsse da Universi­
dade. 

O Centro de Treinamento de servidores visa a 
corrigir as deficiências técnicas e profissionais e 
a�pliar a capacidade funcional do pessoal admi­
mstrativo da Universidade. 

A Prefeitura da Cidade Universitária _ órgão 
previst? _no E�tatuto - se destina precipuamente 
a _adm1mstraçao do campus universitário e tem a 
m1ss_ão de supervisionar, contratar e fiscalizar os 
serV1ços �e construção, reforma e ampliação dos 
imóveis situados naquele campus.

. 
Será .º C�UTAC - inspirado, aliás, na expe-

1 lência pioneira da Universidade do Rio Grande 
�o Norte - um dos mais significativos e eficazes 

mstrum�ntos de realização de um dos aspectos 
esse�cia1s da extensão universitária, oferecendo 
serviços à comunidade em geral e promovendo a 
integração nela da Universidade. 

_ Foi lnstltuida também a Comissão de coope­
raçao Internacional, com a finalidade de coorde­
nar os planos de �rabalhos universitários que se 
projetam no exterior e aplicação das ajudas re­
cebidas de instituições estrangeiras ou interna­
cionais. 

Ai�da no exerc1cio de sua competência de 
executivo central, a Reitoria aprovou os regula­
mentos do CRUTAC e da COPERTIDE. 

�urante o ano de 1969 foram nomeados pelo
Presidente da República diretores das novas uni­
dades que se criaram por fôrça da reestruturação
da Universidade e também diretores das unidades
pré-existentes, em virtude de extinção de man­
dato dos seus antigos titulares. Desta forma em­
possaram-se, no correr de 1969, os professores Rô­
mu�o Maciel, Genisa de Castro Coltinho Bulhões,
Hélio Mendonça, Newton Sucupira Jônio de Le­
mos, Marcionilo Lins, Monsenhor 'Francisco :.:;a­
les e F:ancisco Hlgino Barbosa Lima, nas direções
respectivamente, do Instituto de Fisica, Faculda­
de de Farmácia, Faculdade de Medicina, Facul­
d_ade de Educação, Instituto de Matemática, Ins­
t�tuto de Biociências, Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas e Faculdade de Administração . 

As congratulações que anteriormente, no meu
nome pessoal e no do Conselho Universitário 
apresentei a êstes professores investidos de alta� 
responsabilidades na administração universitária, 
- aqui as renovo, acrescentando-lhes em nome 
de tôda a Universidade, agradecimentos pela ad­
ministração proficua que vêm realizando e pela 
colaboração permanente prestada ao desenvolvi­
mento da Universidade, fazendo votos de que essa
mesma cooperação continue a efetivar-se no cor­
rer do presente exerc1cio. 
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B. CRESCIMENTO DA UNIVERSIDADE

Paralelamente ao esfôrço de implantação da 
nova estrutura universitária, continuou a Uni­
versidade Federal de Pernambuco preocupada em 
ampliar o "campus" universitário, para lá trans­
ferindo novas unidades, construindo novas insta­
lações e dotando a área de melhores serviços ur­
ban1sticos. 

Em 1968, concluimos o prédio da Imprensa 
Unlversitária e edificamos o imóvel da Televisão 
U!liversitária, que se situa, por fôrça de podero­
sas razões técnicas, fora do "campus". Agora, em 
1969, a despeito das contenções das verbas fede­
rais que atingiram profundamente nossos progra­
ma de construções na Cidade Universitária, ter­
minamos e inauguramos o edificio da Faculdade 
de Ciências Econômicas, cujos cursos já funciona­
ram ali integralmente durante todo o ano letivo 
de 1969. 

Também foram conclu!das as obras de refor­
ma do Restaurante Universitário e as instalações 

de cozinha, com capacidade para fornec'mento 
diário de cêrca de duas mil refeições. Ao lado do 
Restaurante, ergue-se o prédio de alojamento dos 
ei:tudantes a ser inaugurado proximamente. Na 
mesma zona, foram preparados três quadras para 
basquetebol, volibol e futebol de salão e vestiário 
para os estudantes que se dedicam a êsses espor­
tes, como parte do programa de educação flsica a 
que estão obrigadas as Universidades. Cuidou-se 
de urbanizar a área com o prosseguimento do ser­
viço de iluminação, execução de novo trecho de 
calçamento, arborização das ruas e aumento do
fornecimento dágua para alguns edificios . Foram
iniciados o edificio da Reitoria, - o qual deverá
estar conclu1do no final do corrente ano - e o 
edif1cio do Instituto de Micologia, êste com ajuda
do Banco Interamertcano de Desenvolvimento.
Também, em convênio com êste Banco, deverão
Iniciar-se, brevemente, as obras de construção do
ediflcio da Biblioteca Central, cujo edital de con­
corrência já foi publicado. 

Cresceu, também, a Universidade quanto ao
número de alunos matriculados e diplomados no
ano de 1969. 

As unidades atualmente existentes, num total
de vinte e uma instituições - unidades do siste­
ma básico, unidades do sistema profissional e uni­
dades especializadas - oferecem dados efetiva­
mente animadores relativamente ao aumento do 
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corpo discen�e. A Universidade matriculou em 
1969, em tôdas as sérles dos seus cursos de gra­
duação, um total de 7. 633 alunos, além dos estu­
dantes matriculados nos cursos de nivel médio, 
nos de pós-graduação, nos de especialização e nos 

de extensão, o que perfez a expressiva soma de 
cerca de nove mil alunos. 

Sómente na primeira série dos seus cursos de
graduação, a Universidade matriculou em 1969, 
2. 546 estudantes, isto é, 527 estudantes a mais em
relação à matricula das primeiras séries do ano
de 1968. 

Também foi superior ao de 1968 o número de
concluintes de 1969. :a:stes atingiram um total de
::. .183, quando foram 1. 063 os graduados de 1968. 

Especial relêvo merece, ainda, o resultado, dos
cursos de pós-graduação, nesta Universidade, 
através dos quais se cuida da preparação de pes­
soal docente de alto nivel, a fim de que num fu­
turo próximo, possa a Universidade prescindir do 
rncaminhamento sistemático de seus docentes a 
outros centros universitários do pais ou do exte­
rior, para especialização e pós-graduação. Atra­
vés dos cursos de pós-graduação, alguns já reco­
nhecidos pelo Conselho Nacional de Pesquisa e com 
i,rocessos de credenciamento em trânsito no Con­
�,elho Federal de Educação, disporemos, dentro em 
breve, de meios para o aprimoramento cultural do 
nosso corpo docente, tarefa, a meu ver, da mais 

alta prioridade para desenvolvimento da nossa
Universidade. 

No ano de 1969, pela primeira vez, a Univer­
sidade Federal de Pernambuco concedeu tltulos 

de Mestre a alunos seus: o curso de pós-gradua­
ção (Mestrado em Matemática) do Instituto de 
Matemática formou os dols primeiros Mestres da 
Universidade Federal de Pernambuco, aconteci­
mento que merece especial destaque. A programa­
ção dêsse Curso de Mestrado foi considerada, pelos 
orgãos super10res que o examinaram, como de alto 
n1vel, podendo equiparar-se a cursos idênticos mi­
nistrados em outros paises de v.ida universitária 
da maior e melhor tradição. 

Dois outros alunos do Curso de Mestrado em
Bioquimica do Instituto de B·ociências, curso tam­
bém devidamente reconhecido pelo Conselho Na­
cional de Pesquisa e considerado excelente centro 
de formação superior nessa especialidade, estão 
na fase final da elaboração das suas teses. 

Foram igualmente enviado ao Conselho Fe-

deral de Educação, para credenciamento, os pro­
jetos dos cursos de Mestrado em Sociologia e Eco-
11omia, que vinham funcionando no Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas. o curso de Mestra­
cio em Economia funcionará, agora, sob a orienta­
ção da Faculdade de Ciências Econômicas e será 
coordenado pela Pró-Reitoria para Assuntos de 
Pesquisa. 

De acôrdo com o nôvo Estatuto, o antigo Con­
selho de Curadores foi transformado em Câmara 
de Assuntos Financeiros, com atribuições de ór­
gão gestor de finanças e com relativa autonomia 
funcional. O nôvo Conselho de Curadores foi ins­
talado e se reuniu com o objetivo especifico de 
examinar o anteprojeto do orçamento interno da 
Universidade, o qual foi por êle aprovado. 

O Conselho Universitário funcionou através 
de reuniões plenárias e ao nivel de suas quatro 
Câmaras : a de Assuntos Financeiros, a de Legis­
lação e Norma, a de Pessoal Docente e a de Assun­
tos Estudantis. Realizou o Conselho 16 sessões 

plenárias, nas quais aprovou 52 pareceres e baixou 
cinco resoluções . Mediante uma dessas resoluções 

101 modificado o texto do Estatuto, a fim de adaptá­
lo à legislação da Reforma Universitária, com­
pendiada nas Leis números 5539 e 5540, de 27 e 
28 de novembro de 1968, respectivamente, e nos 
Decretos-Leis números 464 e 465, de 11 de feverei­
ro de 1969. 

Além disso, o Conselho Universitário discip11-
nou o pagamento por horas extras de aula, apro­
vou a Regulamentação do Concurso Vestibular
elaborada pelo Conselho Coordenador de Ensino 
f' Pesquisa, substituindo o texto do Regimento Ge­
ral em vigor relativo à matéria definiu as condi­
ções do regime do tempo integ;al e dedicação ex­
clusiva e aprovou o Reg;mentc do Hospital das 
Clinicas da Faculdade de Medicina, ao qual deu 
nova organização administrativa. 

Merecem particular destaque as atividades 
desenvolvidas pela Câmara de Assuntos Financei­
ms durante o ano que passou. A referida Cãmara 
reuniu-se 39 vêzes, não sendo poucas as sessões 
em que apreciou mais de 25 processos. 

O Conselho Coordenador de Ensino e Pesqutsa
foi instituído a 30 de janeiro de 1969 e em abril
foram instaladas as suas Câmaras: a de Admis­
são e Ensino Básico, a de Ensino de Graduação. a
de Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa, e a de
Extensão Cultural. 
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O teferido Conselho realizou 11 sessões ple­
nárias, tendo nelas aprovado 48 pareceres e baixa­
do 12 resoluções. As Câmaras de Ensino de Gra­
duação, de Ensino de Pós-Garduação e Pesquisa e
àe Admissão e Ensino Básico reuniram-se ragular­
mente durante o ano que passou, mais de duas vê-
2'es Por mês. 

e Entre as matérias aprovadas pelo Conselho
oordenador de Ensino e Pesquisa destacam-se as

seguintes: a regulamentação do funcionamento dos 
cursos de pós-graduação de aperfeiçoamento e 
espe · 1· -eia rzaçao; normas para concessão de bôlsas 
� auxílios; a regulamentação do concurso vesti­
r Ular; a inclusão do curso de Biblioteconomia no 
nstituto de Filosofia e Ciências Humanas na 

condição de Departamento· fixação do número de vagas oferecidas para 1970' nas primeiras sÚie dos 
:rsos de graduação da Universidade; a regula­

d 
entação dos concursos de professor assistente e e Professor adjunto. Em decorrência desta últi­

;a resolução, já foram abertos concursos para 
reenchimento de cargos vagos no quadro de pes­

��:� docente da Universidade, por várias unida­
d · Pelo Instituto de Biociências, pela Faculdade

E: Odontologia, pelo Instituto de Nutrição, pelaacolas de Quimica e de Artes. 

C.2. órgãos executivos superiores

Pelo órgão executivo central da Universidade
- a Reitoria - foram criadas duas Pró-Reitorias
;-- a de Assuntos Acadêmicos e a de Assuntos Ex­
�

r

:ordinários na Area de Pesquisa - previstas no

s 
vo . Estatuto, com os objetivos especificos de

r 
upenntender e coordenar as atividades relativas,
espectivamente ao ensino e à pesquisa na Uni-

versidade . 

n 
Doutra parte, foram desenvolvidos trabalhos

v� �entid� de promover a Reforma Adm,n;strat1-

su 
ª Uruversidade, visando à racionalização de

d 
as at,vidades com a utilização dos métodos mo-

ernos de mecanização e computação. 

()Ui A. Câmara de Ensina de Pós-Graduação e Pes­
ta�! 

do �onselho Coordenador encontra-se dire­
Ext 

nte _Vinculada à Pro-Reitoria para Assuntos

did 
raordinários na Area de Pesquisa, sendo presi­

de 
a Por seu titular. Entre as suas atribuições,

de
ve esta Pró-Reitoria desenvolver as atividades 

Pe!em_penhadas pela antiga Comissão Central de
un quisas (COCEPUFP), dando prosseguimento ao
do 

Portante programa de estimulo à atividade cria­
de

ra no campo da investigação cientifica, coor­
tit�ndo os planos de trabalhos das diversas ins­
tutções_ universitárias e oferecendo bôlsas de es-

0 e fmanciamento de projetos de pesquisas. 

Sltár
�ste importante setor das atividades unlver­

qu· ias procurou estimular a vocação para a pes­isa entre os estudantes universitários, selecio-
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nados de acôrdo com os planos de trabalhos apre­
sentados, ao mesmo tempo que visou atender à 
efetivação de planos de pesquisa, inclusive medi­
ante a concessão de bôlsas para pós-graduados na
Universidade que se interessem por um aprofun­
damento nos diversos graus do saber cientifico.

Com êste objetivo foram distribui das bôlsas
de iniciação cientifica, de pesquisa, e de pós-gra-
duação e intercâmbio, - no valor total de ..... . 
NCr$ 410. 000,00, distribuido da seguinte forma: 
NCr$ 60.000,00 com as bôlsas de iniciação cienti­
fica; NCr$ 150. 000,00, com a bôlsas de pós-gra­
duação e interc�mbio; e NCr$ 200. 000,00, com as 
bôlsas de pesquisa. 

Cuidou ainda esta Pró-Reitoria do contrôle 
dos trabalhos e dos pagamentos das bôlsas em 
que se converteram os contratos dos auxiliares de 
ensino que se afastaram temporàriamente da Uni­
versidade com a finalidade de fazer cursos de pos­
graduação em instituições nacionais ou estrangei­
ras, segundo o disposto na resolução 1/66 do Con­
selho Uni ver si tá.rio. 

A Pró-Reitoria para Assuntos Acadêmicos de­
�envolveu intenso trabalho ligado à coordenação 
e supervisão das atividades acadêmicas da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, tanto no que 
diz respeito aos cursos de graduação quanto no 
referente à admissão de novos estudantes à Uni­
·versidade mediante o concurso vestibular. Por 
meio desta atividade, foi providenciada a regula­
mentação de vários dispositivos estatutários regi­
mentais, visando à ap11cação dos principias e nor­
mas da Reforma Universitária. O titular desta
Pró-Reitoria foi o relator do projeto do atual Es­
tatuto, ocupando-se agora da elaboração do pro­
jeto do nôvo Regimento Geral da Universidade.
Entre as suas atribuições figura a de presidir as 
Câmaras de Ensino de Graduação e de Admissão 
e, Ensino Básico, as quais realizaram no ano de 
1969, respectivamente, 23 e 15 reuniões . 

No que concerne à Reitoria prôpfiamente dita,
foram baixados atos visando à criação e implan­
tação de serviços destinados à execução e ao aper­
feiçoamento de trabalhos administrativos, bem 
c:omo a realizar atividades que se situam no âm­
bito da extensão universitária. 

Desta forma, foram criados entre outros O Ga­
binete de Representação da Universidade em Bra­
sllia, o Centro Rural Universitário de Treina­
mento e Ação Comunitária (CRUTAC) e a Prefei­
tura da Cidade Universitária e o Centro de Trei­
namento e dos funcionários e servidores da u.
F·. Pe. 

com a Instalação do Gabinete de Represen­
tação em Bras!lia, objetivou-se estabelecer um
contacto permanente com os órgãos superiores da 
administração federal, particularmente o Minis-
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tério da Educação e Cultura, facilitando assim a
tramitação de processos de interêsse da Universi­
dade. 

O Centro de Treinamento de servidores visa a 
corrigir as deficiências técnicas e profissionais e 
a�pliar a capacidade funcional do pessoal admi­
mstrativo da Universidade. 

A Prefeitura da Cidade Universitária _ órgão 
previst? _no E�tatuto - se destina precipuamente 
a _adm1mstraçao do campus universitário e tem a 
m1ss_ão de supervisionar, contratar e fiscalizar os 
serV1ços �e construção, reforma e ampliação dos 
imóveis situados naquele campus.

. 
Será .º C�UTAC - inspirado, aliás, na expe-

1 lência pioneira da Universidade do Rio Grande 
�o Norte - um dos mais significativos e eficazes 

mstrum�ntos de realização de um dos aspectos 
esse�cia1s da extensão universitária, oferecendo 
serviços à comunidade em geral e promovendo a 
integração nela da Universidade. 

_ Foi lnstltuida também a Comissão de coope­
raçao Internacional, com a finalidade de coorde­
nar os planos de �rabalhos universitários que se 
projetam no exterior e aplicação das ajudas re­
cebidas de instituições estrangeiras ou interna­
cionais. 

Ai�da no exerc1cio de sua competência de 
executivo central, a Reitoria aprovou os regula­
mentos do CRUTAC e da COPERTIDE. 

�urante o ano de 1969 foram nomeados pelo
Presidente da República diretores das novas uni­
dades que se criaram por fôrça da reestruturação
da Universidade e também diretores das unidades
pré-existentes, em virtude de extinção de man­
dato dos seus antigos titulares. Desta forma em­
possaram-se, no correr de 1969, os professores Rô­
mu�o Maciel, Genisa de Castro Coltinho Bulhões,
Hélio Mendonça, Newton Sucupira Jônio de Le­
mos, Marcionilo Lins, Monsenhor 'Francisco :.:;a­
les e F:ancisco Hlgino Barbosa Lima, nas direções
respectivamente, do Instituto de Fisica, Faculda­
de de Farmácia, Faculdade de Medicina, Facul­
d_ade de Educação, Instituto de Matemática, Ins­
t�tuto de Biociências, Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas e Faculdade de Administração . 

As congratulações que anteriormente, no meu
nome pessoal e no do Conselho Universitário 
apresentei a êstes professores investidos de alta� 
responsabilidades na administração universitária, 
- aqui as renovo, acrescentando-lhes em nome 
de tôda a Universidade, agradecimentos pela ad­
ministração proficua que vêm realizando e pela 
colaboração permanente prestada ao desenvolvi­
mento da Universidade, fazendo votos de que essa
mesma cooperação continue a efetivar-se no cor­
rer do presente exerc1cio. 
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C . Administração superior da Universidade 

C .  l .  órg(Los deliberativos superiores 

Como já fol referido na seção precedente, a ad­
ministração superior da Universidade foi distri­
buida pelos dois órgãos deliberativos : o Conselho 
Universitário e o Conselho Coo denador de Ensino 
e Pesquisa . Além dêsses dois órgãos, foi mantida 
a Assembléia Universitária e criado o Conselho de 
Curadores, determinado pela Lei 5540, de 28 . 1 1 . 68,
com atribuição limitada e espec1flca de fiscaliza­
ção econômica e financeira . 

A Assembléia Universitária reuniu-se, ordinà­
rlamente, no dia 7 de março, para a abertura so­
lene dos cursos do ano letivo passado, tendo sido, 
nessa ocasião, apresentado o relatório das ativi­
dades da Universidade no ano de 1968 e o plano 
de trabalho para 1 969 . A aula Inaugural foi pro­
ferida pelo em inente prof . José Antônio Gonsal­
ves dé Mello, do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas, o qual discorreu sôbre "Os Cristãos No­
vos e os Judeus Portugueses no Brasil Colonial" .  

Durante o ano, a Assembléia Universitária 
voltou a reunir-se vãrias vêzes com o obj etivo de 
conferir titulos honorificos concedidos a persona­
lidades que se destacaram no plano do ensino e 
das ciências . Foram agraciados, no decorrer do 
ano de 1969, os professores americanos Robert 
Hunter e Burton L .  Baker, das Universidades da 
Califórnia e de Mi chigan, respec tivamente (por 
proposta do Instituto de Biociências) ; o professor 
Odorico de Souza, da Faculdade de Medicina de 
São Paulo ( proposta da Faculdade de Medicina da 
U . F . Pe . ) ;  e os professores Alberto Luiz Galv ão 
Colmbra, da Escola Nacional de Qulmica, da Uni­
versidade Federal da Guanabara, e Newton da 
Silva Mala, da Escola de Qulmica da U .  F .  Pe . 
( proposta da Escola de Quimlca) . 

D . COOPERA ÇAO NA CIONAL E 
INTERNACIONAL 

Continua a Universidade a ampliar as suas 
relações com ou tros órgãos no pais e no exterior, 
o que se pode comprovar através da cooperação 
recebida de Instituições nacionais e interna­
cionais .

No c1mbtto naciona l, fize ram convênio com a 
Universidade entidades como a Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordeste ( SUDENE) ,  Cam­
panha de Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino 
Superior ( CAPES) ,  Secretarias de Estado do Go­
vêrno de Pernambuco, Comissão do Desenvolvi­
mento do Agreste Meridional ( CODEAM) , Com­
panhia Nordestina de Sondagens e Perfurações 
( CONE3P) . Superintendência do Desenvolvimento 
da Pesca ( SUDEPE) . 

Das duas de-enas aproximadas de convênio 
que a Universid de mantém com a SUDENE, fo-
1am beneficiadú J o Centro Regional de Investiga­
ções e Ensino em Higiene e Saúde Pública ( CRI­
EHSP) , o Centro de Ciências do Nordeste, o Cen­
tro de Energia Nuclear, Televisão Canal 1 1 ,  Esco­
la de Administração, o Instituto de Nutrição, o 
Lab oratório de Ciências do Mar, a Escola de Geo­
logia, o Instituto de Matemática, a Escola de Qui-
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mica, o Instituto de Mlcologla . :tsses convênios se 
fizeram para aquisição do equipamentos, treina­
mento de pessoal, realização de pesquisas, progra­
ma de bôlsas de estudo, etc . 

A CAPES beneficiou o Centro de Energia Nu­
clear, o Institu to de Puericultura do Nordes te, o 
Institu to de B"ociências, o Institu to de Nu trição, 
a Escola de Geologia, a Faculdade de Medicina, o 
Labora tório de Ciência do Mar e outros cen tros de 
cultura da Universidade . 

A Secretaria de Estado dos Negócios da Edu­
cação e Cultura realizou convênio com a Tele visão 
Universitãrla para planej amen to, produção e 
transmissão de um curso de preparação aos exa­
mes Maduerza, num total de 419 aulas . 

A Secretaria do In terior e Jus tiça, a Secre­
taria d Saúde e a Fundação do Bem- Estar do 
Menor realizaram convênios com o Instituto de 
Nu trição para instalação e manu tenção de Cen­
tros de Educação e Recuperação Nu tricional em 
Pernambuco . 

A Comissão de Desenvolvimen to do Agreste 
Meridional (CODEAM) firmou convênio com a 
Universidade para execução do programa sôbrP. a 
reforma adminis trativa, orçamen to-programa e 
planos de desenvolvimento local . 

A Companhia Nordestina de Sondagens e Per­
!ura çeõs (CONESCO) , subsidiária da SUDENE, 
firmou convênio com a Escola de Geologia, para 
realização de le vantamentos hidrogeológicos a se­
rem executados pelos professores e alunos da Es­
cola . 

A Superintendência do Desenvolvimen to da 
Pesca firmou convênio com o Labora tório de Ci­
ências do Mar, para realização de pesquisas bio­
cstat1sticas da pesca e estu dos intensivos sõbre 
peixes de água doce . 

No iim bito in ternacional, funcionam convê­
nios com a W . K .  Kellog Foundat :on, a Organiza­
ção Pan-Americana de Saúde ( OPA:3) , o Fundo 
Internacional de Socorro à Infância ( FISI) , o 
Banco Interamericano de D esenvolvimento ( BID) , 
n Macy's Foundation, a Ford Foundatlon . 

O Banco In teramericano de Desenvolvimento 
( BID) con tribuiu, através de um convênio cele­
brado com a União, representada pela Comissão 
Especial p ara a Execução do Plano de Melhora­
m ento e Expansão do Ensino Superior ( CEPES) ,  
referente à transferência de recursos do emprés­
timo n .  0 158/SF-BR do citado Banco, para a cons­
trução, na Cidade Universitãria, dos edlficlos da 
Biblioteca Central e do Instituto de Micologia . A 
contribuição do BID neste convênio, é de . . . . .  . 
USS 400 . 000 para construções, US 100 . 000 para 
:J quisição de equipamentos, além de mais USS . .  
G0 . 000 para assistência técnica, inspeção, vigilân­
cia e Imprevistos, num total de US 560 . 000 . 

II - REI TORIA 

!.. A TI VIDADES ADMINISTRA TI VAS 

1 - O volume das tarefas administrativas da 
Reitoria tem crescido de ano para ano em sens1vel 
proporção, exigindo uma racionalização dos seus 
serviços e um intensivo treinamento dos seus ser­
vidores, para cumprimento dos encargos burocrã-

ticos, dentro da orientação preconizada pela lei 
que cuidou da Reforma Administra tiva . 

2 - A Assessoria para Assuntos Administrati­
vos, criada em 15 de j ulho de 1969, realizou, nesses 
seus primeiros seis meses de atividades, trabalhos 
que se re vestem de alta importância para a Uni­
versidade . Tomou as providências preliminares 
para um levan tamen to completo da parte física do 
pa trimônio da Universidade, incluindo imóveis, 
ma terial permanen te, eq uipamentos, móveis e 
veiculos, para o que elaborou fichas que estão sen­
do preenchidas pelas diversas unidades . Coorde­
nou os trabalhos de reorganização adminis tra tiva 
confiados à emprêsa "Maximus de Es tudos Eco­
nômicos e Con tábeis Ltda " .  Além disso, analisou 
proj eto de ampliação do a tual Cen tro de Processa­
men to de Dados, com a alocação de um sistema 
de compu tação Burroughs B -500, o que possibi­
litou à Universidade aparelhar -se para a execu ­
ção de serviços adminis trativos de qualquer na­
tureza, como cadas tramen to de pessoal adminis­
tra tivo e docen te, pagamen to de pessoal, cadas­
tramento de alunos, verificação de aproveita­
mento, e tc .  

3 - A Assessoria de Orçamen to, última das 
Assessorias a ser criada, em 5 de se tembro, repre­
sentou mais urna etapa no sentido de efetivar um 
melhor contrôle na área orçamentária . A refor­
ma administra tiva se impôs como um instr umen­
to de apoio à re forma acadêmica, de modo que se 
tornou necessária a implan tação de uma nova es­
tru tura que permi tisse o efetivo exercicio do que 
tem sido estabelecido pela politica governamental. 
Cuidou a assessoria do Orçamen to da reformula­
ção do orçamen to interl).o vigente, no tocante às 
Despesas de Capital, Material Permanente e Equi ­
pamento e realizou um levantamen to das Despe­
sas de Custe:o referente aos pagamentos realiza­
c..los com pessoal eventual . Além disso, pr eparou 
um quadro demons trativo do diferimen to para o 
exerc1cio de 1970, o qual foi encamin hado ao Mi­
r,istério de Educação e Cultura, e realizou estudo 
das transferências de verbas entr e vár ias unida­
des orçamentárias. 

A elaboração do orçamento interno para o 
ano de 1970 também ficou sob seu encargo . 
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TreinaIDento 

Para 

Servidores 

4 • O Cent ro de Treinamento para servído­
r�s, criado por fôrça de recomendações ministe­
riais e com vistas a propiciar um embasamento 

f
0s funcionários e servidores para auxiliar a efe­

d;ação da reforma administrativa, supervisiona­

! 
Pela funcionária Ne usa da Rosa Borges 

oi instalado em 1.0 de se tembro e imediatamente

�
assou a minis trar o primeiro curso programado 

d� su�ervisão, elaborado pelo prof . Araúj o Neto, 
Ministério de Planej amento e destinado às 

Chef! as in termediárias . Concluido o primeiro c ur-
so, seguiram -se -lhe mais cinco ou tros no per1odo 
de lo d . 
tlv 

· e setembro a 3 1  de dezembro, com o obJ e-
o de estender a todos os se tores da adminis­

tração os benficios decorrentes de sua atuação .

d 
5- O Serviço de Comunicações, parte integrante,

ct! 
Secretaria Geral, funciona ao lado do Ser viço 

C 
Expediente, no Arquivo Geral da Secre taria dos 

;
nselhos, - é o Ser viço de Com unicações o ór­

g O encarregado de receber cadas trar e encami-
nh 
ri 

ar todos os processos em tramitação na Reito-

to 
ª ·  Deram en trada na por taria, a través de pro­

di colo, nada menos de 21 . 063 processos, n uma mé ­
u�

de quase 100 processos por dia, o que represen ta 

1968 
acréscimo de 20% rela tivamen te ao ano de 

de · Mas, para se ter uma idéia real do volume 

de Processos que tramitaram, em 1969, pelo Ser viço
tota�

omunt�a ções, é necessário acresc entar àquele

Que 
um n umero considerável de ou tros processos 

deram entrada em exerciclos an teri ores e que

; 
ou Porque foram protocolados no fim do exerci­

d O 
i
de 1 968 ou porque a respectiva solução depen­

ç:r 
ª ainda de uma diligência ou de uma in forma­

e
s 

O - continuaram a percorrer, em 1969, os canais 

to 
pecificos do Ser viço de Comunicações, para efei-

de ano tações e contrôle .

1969 
O número dos oficias expedidos ati ngi u,  em

dos 
t ª Ci fra de 3 .  872 , enq uanto foi de 521 o total 

e 
elegramas e RETEMES enviados . A preparação 

ra 
O en vio de tôdas estas comunicações e oficias fo­

se� efetiv ados pelo Ser viço de Expediente, ou tro
or da Secretaria Geral .

tr
ab 

Além da função de super visionar e orientar os

çõ 
alhos do Servi ço de Expediente, de Comunica­

ca:
s e do Arquivo, - a Secretaria Geral teve a seu

llb 
go O trabalho de secretariar todos os órgãos de­

sõ erat1 vos s uperior es da Uni versidade e as comls­

p/
s especiais que foram constituídas, e, ainda, de 

fo 
epar ar o Boletim Oficial da Univ ersidade. Dessa 

/\s
rrna, foram secretariados por êste órg ão não só a

re
s
sembléia Universi tãr ia e o Conselho de Curado­

o 
C 

cuj as reuniões são mais raras, mas também 

dor o
d
nselho Uni versitário e o Conselho Coor dena­

Plen
e

_ 
Ensino e Pesquisa, tanto nas suas r euniões

con
s

!·V
ªs quanto nas r euniões das Câmaras que os 

tar1 
1 uem • Foram secretariadas ainda pela Secr e­

na
l 

a Geral a Comissão de Cooperação Internacio­

seu� 
uma Comissão de Inquérito nomeada pelo Con­

Reg1º 
Universtiário, e a Comissão Permanente do 

( CQ�
e de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva 

Pedi 

RTIDE) , encarregada de apreciar todos os 

e 
d/0� de concessão do regime de tempo integral

for 
fiscalizar o cumprimento do mesmo . Dessa 

Cio 
ma, a Secretar ia Ger al assegurou o perfeito f un­

Un1
namento dos órgãos colegiados super ior es da

dos 
versidade, providenciando o encaminhamento

and:r ocessos a êles dirigidos, controlando o seu
vers

i:ento e tornando público a, comunidade uni-
ria as soluções dêles emanadas, inclusvie

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE. 

atra vés do Boletim Oficial q ue passou a publicar um 
resumo de tôdas as re uniões do Conselho Univer­
si tário, do Conselho Coordenador de Ensino e Pes­
quisa e da Câmara de Assun tos Financeiros . Além 
dos números normais do Boletim Oficial foram 
p

_
ublicados, p�ra me�hor

_ 
realização dos se�s obj e­

tivos Informativos, seis numeras especiais, nos quais 
foram divulgadas as úl timas leis de reestru tura não 
universitária, o Es tatu to da Uni versidade, a reÍa­
ção dos funcionários em condições de promoção
C' a portaria de aplicação do regime de tempo in ­
tegral, ao pessoal administrativo da Universidade. 

6 . As atividades da P rocuradoria Jurtdica 
desen volveram -se in tensamen te nos dois se tores 
de sua compe tência especifica : de um lado

, 
asses­

sorando os diversos órgãos adminis trativos da
Universidade com vistas a asseg urar -lhes o per­
feito cumprimen to das normas j uridicas per tinen­
tes, e, de o u tro, funcionando nos processos de na­
tureza j udicial de que sej a par te a Uni versidade 

Federal de Pernambuco . Assim, a Proc m ·adoria 
J urídica emitiu 57 pareceres em processos admi­
nis trativos e pres tou 46 In formações, além de ter 
apreciado 13 con vênios e con tratos de locação e 

pres tação de ser viços . Na ór bita j udlcial, foram 
se te os mandados de seg urança, três as ações or ­
dinárias e dezeno ve os processos trabalhistas sub­
me tidos à Procuradoria . Deve -se destacar espe­
rlalmen te o fato de q ue dos sete mandados de
seg urança Impe trados, em seis dêles O Tribun al
Federal de Recursos proferi u acórdãos favorá veis 
i, Universidade . As três ações ordlnãrlas ainda se 
encontram penden tes de decisão final . Em nove
dos proc essos trabalhistas foi celebrada conci­
liável . 

7 . A Assessoria de Planejame n to ( ASSE­
PLAN ) ,  trabalhando em harmônia com o Centro 
de Pesq uisas Econômicas e Sociais da Faculdade 
ele Ciências Econômicas e com vários órgãos da 
Reitoria, especialmen te a Di visão de Expediente 
Escolar, realizou pesquisas especl ficamen te des­
tinadas a equacionar p roblemas rela ti vo ao en si­
no e à administr a ção unl ver11i tãrias, tais como:  
levantamento de matr iculas n os c ursos de grad ua­
çã o, pós -graduação, especialização e aper feiçoa­
men to, com vistas a proferir um diagnóstico da

posição do ensino na U ni ver sidade Fed eral de Per­
nambuco . 

8 . Relati vamente ao Depar tame n to Geral de Ad­
ministr ação impor ta aqui ressaltar as tarefas le­
v adas a efeito pela Di visão de Pessoal, Divisão de 

Contabilidade e Divisão de Material . 

9 . A Divisão de Pessoal te ve, no ano de 1969,
de atender a uma série de levantamen tos da si­
tuação de todo o pessoal que ser ve à Uni versida­
de, levantamentos solicitados or a pelo Depar ta­
mento Ac;lministrativo do Pessoal Ci v il ,  or a pelo 
Ministério de Educação e Cultura, or a pela Divi­
são de Seg ur ança e Infor mações do MEC. orga­
n izou a seleção de pessoal par a admissão, na for­
ma da a utor ização presidencial ,  par a atendimen­
to da demanda das Unidades e da administr ação 
centr al .  Atualizou as pr omoções, o Cadastr o e a 
Tabela Analltica de Relotação do Pessoal Docen­
te, pr opor cionando esta última a r e visão an ual a 

que al ude o Plano de Reestr ut ur ação. Por último , 

MARÇO - 1970 

1 :reexaminou as acumulações remuneradas encaf: 
- regou -se do problema da es tabilidade a�egurada 
a todos os ser vidores na forma da Consti tuição Fe ­
deral, e de u prosseg uimento à readaptação de q ue
trata a lei 3 . 780 de 1960 .

10 . Divisão de Mate rial te ve a se u encargo 
no ano de 1969, além de suas obrigações reglmen�
tais, a resp

�ns
�

bilidade pela extração dos empe­
nhos da Rei toria relati vamen te às verbas de 
Custeio, Extra - Orçamen tários, Créditos Adicion ais 
c ou tros, trabalho que pertencia an teriormen te à 
Contabilidade . 

1 1 . A Di visão de Contabilidade, em coorde ­
nação com a Tesouraria, elaborou todos os proces­
sos pa ra pagamen to , efe tuando de vidamen te a 
s ua verificação e con trôle , em conformidade com 
as remessas de n umerário fei tas pelo Go vêrno Fe­
deral . Além disso, te ve a seu encargo a supe r vi­
são de tôda a execução orçamen tária no exerciclo 
de 1 969, num total de NCr$ 3 7  . 838 . 703 , 00, com 
r:passes de NCr$ 33 . 58 7 . 85 7, 50 e di feri men tos de 
N Cr$ 4 . 254 . 84 5, 50 . A Secção Me canização Contá­
bil, criada no comêço do ano de 1 969, mecanizo u 

9 . 704 "slips ", obedecendo aos sistemas or çamen­
tário, financeiro e patr imonial . Na Tesouraria os
pagamen tos a tingiram a um mon tan te de 7 . '7 7 a 

documentos , enquan to que a recei ta se consubs­
tancio u  a través de 1 7 . 940 gulas de recolhimento . 
O movimento geral atingiu a cifra de NCr$ . . . . 
90 . 455 . 688 , 52 . Todo o saldo foi recolhido, 

opor tu­
namente , ao estabelecimento bancário compe ten­
te, não havendo, em conseq uência, saldo em caixa 
para 19 70 . 

12 . A D iv isão de Expedie n te Escolar
, 

do De­
par tame

_
n to de Extens

_
ão Cultural , encarr e gada de

super visionar e assistir o cor po discente da Uni­
versi dade, de man eira efe ti va j un to ao Dire tório 
C entr al dos Estudantes, aos Diretóri os Acadêmicos 
e às Associações Atléticas, promo v endo e estim u­
lando o inter câm bio sócio -cultural, pr estou assis­
tência social com a concessão de 1 78 bôlsas . Além 
disso, seleciono u  os candida tos para o Aloj amento 
da Cidade Uni v ersi tãria , e encaminho u  inúmeros 
estudan tes às di versas clinicas do Hospital Uni­
versitário . De ve -se destacar especialmente, a co­
laboração desta Di visão nos pr ogr amas Implanta­
dos pelo Go vêrno F ed eral,  a exemplo da Ope r ação
Ma uã e do Pr ojeto Rondon, o pr imeir o, do Minis­
tério dos T r anspor tes e o segundo do Ministér io
do In ter ior -, e a intensificação das ati v idades da 
Li var ia Uni versitária. 

1 3 . A Pr efeitur a da Cidade U nive r sitár ia 
cr iada em consequência do plano de r eestr u tur a� 
ção da U nvier sldade, com a f inalidade de pr eser ­
var o acer vo  per tencente a cada unidade e zelar 
pela conser v ação do "campus" uni v er sitár io de­
sen volve u , em dez meses de atividad e, intenso' pr o­
gr ama de tr abalho . O "campus " uni v ersitário foi
to talmente beneficiado com limpeza , ter r aplana­
gem e ar bor ização ; for am constr uidos 3 . 692m2
de calçadas e plantadas cerca de 600 m udas de 

�r vor es : além disso foi concluido o sistema de 

il uminação a vapor de mercúr io
, 

em con v ênio com 
a Prefeit ur a M unicipal do Recife e foi constr u1da 
a pa v imen tação ligando a F aculdade de Ciências
Econômicas à A venida Dr . Ar th ur de Sã. 
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Cooperação 

C . Administração superior da Universidade 

C .  l .  órg(Los deliberativos superiores 

Como já fol referido na seção precedente, a ad­
ministração superior da Universidade foi distri­
buida pelos dois órgãos deliberativos : o Conselho 
Universitário e o Conselho Coo denador de Ensino 
e Pesquisa . Além dêsses dois órgãos, foi mantida 
a Assembléia Universitária e criado o Conselho de 
Curadores, determinado pela Lei 5540, de 28 . 1 1 . 68,
com atribuição limitada e espec1flca de fiscaliza­
ção econômica e financeira . 

A Assembléia Universitária reuniu-se, ordinà­
rlamente, no dia 7 de março, para a abertura so­
lene dos cursos do ano letivo passado, tendo sido, 
nessa ocasião, apresentado o relatório das ativi­
dades da Universidade no ano de 1968 e o plano 
de trabalho para 1 969 . A aula Inaugural foi pro­
ferida pelo em inente prof . José Antônio Gonsal­
ves dé Mello, do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas, o qual discorreu sôbre "Os Cristãos No­
vos e os Judeus Portugueses no Brasil Colonial" .  

Durante o ano, a Assembléia Universitária 
voltou a reunir-se vãrias vêzes com o obj etivo de 
conferir titulos honorificos concedidos a persona­
lidades que se destacaram no plano do ensino e 
das ciências . Foram agraciados, no decorrer do 
ano de 1969, os professores americanos Robert 
Hunter e Burton L .  Baker, das Universidades da 
Califórnia e de Mi chigan, respec tivamente (por 
proposta do Instituto de Biociências) ; o professor 
Odorico de Souza, da Faculdade de Medicina de 
São Paulo ( proposta da Faculdade de Medicina da 
U . F . Pe . ) ;  e os professores Alberto Luiz Galv ão 
Colmbra, da Escola Nacional de Qulmica, da Uni­
versidade Federal da Guanabara, e Newton da 
Silva Mala, da Escola de Qulmica da U .  F .  Pe . 
( proposta da Escola de Quimlca) . 

D . COOPERA ÇAO NA CIONAL E 
INTERNACIONAL 

Continua a Universidade a ampliar as suas 
relações com ou tros órgãos no pais e no exterior, 
o que se pode comprovar através da cooperação 
recebida de Instituições nacionais e interna­
cionais .

No c1mbtto naciona l, fize ram convênio com a 
Universidade entidades como a Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordeste ( SUDENE) ,  Cam­
panha de Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino 
Superior ( CAPES) ,  Secretarias de Estado do Go­
vêrno de Pernambuco, Comissão do Desenvolvi­
mento do Agreste Meridional ( CODEAM) , Com­
panhia Nordestina de Sondagens e Perfurações 
( CONE3P) . Superintendência do Desenvolvimento 
da Pesca ( SUDEPE) . 

Das duas de-enas aproximadas de convênio 
que a Universid de mantém com a SUDENE, fo-
1am beneficiadú J o Centro Regional de Investiga­
ções e Ensino em Higiene e Saúde Pública ( CRI­
EHSP) , o Centro de Ciências do Nordeste, o Cen­
tro de Energia Nuclear, Televisão Canal 1 1 ,  Esco­
la de Administração, o Instituto de Nutrição, o 
Lab oratório de Ciências do Mar, a Escola de Geo­
logia, o Instituto de Matemática, a Escola de Qui-
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Nacional e Internacional 

mica, o Instituto de Mlcologla . :tsses convênios se 
fizeram para aquisição do equipamentos, treina­
mento de pessoal, realização de pesquisas, progra­
ma de bôlsas de estudo, etc . 

A CAPES beneficiou o Centro de Energia Nu­
clear, o Institu to de Puericultura do Nordes te, o 
Institu to de B"ociências, o Institu to de Nu trição, 
a Escola de Geologia, a Faculdade de Medicina, o 
Labora tório de Ciência do Mar e outros cen tros de 
cultura da Universidade . 

A Secretaria de Estado dos Negócios da Edu­
cação e Cultura realizou convênio com a Tele visão 
Universitãrla para planej amen to, produção e 
transmissão de um curso de preparação aos exa­
mes Maduerza, num total de 419 aulas . 

A Secretaria do In terior e Jus tiça, a Secre­
taria d Saúde e a Fundação do Bem- Estar do 
Menor realizaram convênios com o Instituto de 
Nu trição para instalação e manu tenção de Cen­
tros de Educação e Recuperação Nu tricional em 
Pernambuco . 

A Comissão de Desenvolvimen to do Agreste 
Meridional (CODEAM) firmou convênio com a 
Universidade para execução do programa sôbrP. a 
reforma adminis trativa, orçamen to-programa e 
planos de desenvolvimento local . 

A Companhia Nordestina de Sondagens e Per­
!ura çeõs (CONESCO) , subsidiária da SUDENE, 
firmou convênio com a Escola de Geologia, para 
realização de le vantamentos hidrogeológicos a se­
rem executados pelos professores e alunos da Es­
cola . 

A Superintendência do Desenvolvimen to da 
Pesca firmou convênio com o Labora tório de Ci­
ências do Mar, para realização de pesquisas bio­
cstat1sticas da pesca e estu dos intensivos sõbre 
peixes de água doce . 

No iim bito in ternacional, funcionam convê­
nios com a W . K .  Kellog Foundat :on, a Organiza­
ção Pan-Americana de Saúde ( OPA:3) , o Fundo 
Internacional de Socorro à Infância ( FISI) , o 
Banco Interamericano de D esenvolvimento ( BID) , 
n Macy's Foundation, a Ford Foundatlon . 

O Banco In teramericano de Desenvolvimento 
( BID) con tribuiu, através de um convênio cele­
brado com a União, representada pela Comissão 
Especial p ara a Execução do Plano de Melhora­
m ento e Expansão do Ensino Superior ( CEPES) ,  
referente à transferência de recursos do emprés­
timo n .  0 158/SF-BR do citado Banco, para a cons­
trução, na Cidade Universitãria, dos edlficlos da 
Biblioteca Central e do Instituto de Micologia . A 
contribuição do BID neste convênio, é de . . . . .  . 
USS 400 . 000 para construções, US 100 . 000 para 
:J quisição de equipamentos, além de mais USS . .  
G0 . 000 para assistência técnica, inspeção, vigilân­
cia e Imprevistos, num total de US 560 . 000 . 

II - REI TORIA 

!.. A TI VIDADES ADMINISTRA TI VAS 

1 - O volume das tarefas administrativas da 
Reitoria tem crescido de ano para ano em sens1vel 
proporção, exigindo uma racionalização dos seus 
serviços e um intensivo treinamento dos seus ser­
vidores, para cumprimento dos encargos burocrã-

ticos, dentro da orientação preconizada pela lei 
que cuidou da Reforma Administra tiva . 

2 - A Assessoria para Assuntos Administrati­
vos, criada em 15 de j ulho de 1969, realizou, nesses 
seus primeiros seis meses de atividades, trabalhos 
que se re vestem de alta importância para a Uni­
versidade . Tomou as providências preliminares 
para um levan tamen to completo da parte física do 
pa trimônio da Universidade, incluindo imóveis, 
ma terial permanen te, eq uipamentos, móveis e 
veiculos, para o que elaborou fichas que estão sen­
do preenchidas pelas diversas unidades . Coorde­
nou os trabalhos de reorganização adminis tra tiva 
confiados à emprêsa "Maximus de Es tudos Eco­
nômicos e Con tábeis Ltda " .  Além disso, analisou 
proj eto de ampliação do a tual Cen tro de Processa­
men to de Dados, com a alocação de um sistema 
de compu tação Burroughs B -500, o que possibi­
litou à Universidade aparelhar -se para a execu ­
ção de serviços adminis trativos de qualquer na­
tureza, como cadas tramen to de pessoal adminis­
tra tivo e docen te, pagamen to de pessoal, cadas­
tramento de alunos, verificação de aproveita­
mento, e tc .  

3 - A Assessoria de Orçamen to, última das 
Assessorias a ser criada, em 5 de se tembro, repre­
sentou mais urna etapa no sentido de efetivar um 
melhor contrôle na área orçamentária . A refor­
ma administra tiva se impôs como um instr umen­
to de apoio à re forma acadêmica, de modo que se 
tornou necessária a implan tação de uma nova es­
tru tura que permi tisse o efetivo exercicio do que 
tem sido estabelecido pela politica governamental. 
Cuidou a assessoria do Orçamen to da reformula­
ção do orçamen to interl).o vigente, no tocante às 
Despesas de Capital, Material Permanente e Equi ­
pamento e realizou um levantamen to das Despe­
sas de Custe:o referente aos pagamentos realiza­
c..los com pessoal eventual . Além disso, pr eparou 
um quadro demons trativo do diferimen to para o 
exerc1cio de 1970, o qual foi encamin hado ao Mi­
r,istério de Educação e Cultura, e realizou estudo 
das transferências de verbas entr e vár ias unida­
des orçamentárias. 

A elaboração do orçamento interno para o 
ano de 1970 também ficou sob seu encargo . 
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TreinaIDento 

Para 

Servidores 

4 • O Cent ro de Treinamento para servído­
r�s, criado por fôrça de recomendações ministe­
riais e com vistas a propiciar um embasamento 

f
0s funcionários e servidores para auxiliar a efe­

d;ação da reforma administrativa, supervisiona­

! 
Pela funcionária Ne usa da Rosa Borges 

oi instalado em 1.0 de se tembro e imediatamente

�
assou a minis trar o primeiro curso programado 

d� su�ervisão, elaborado pelo prof . Araúj o Neto, 
Ministério de Planej amento e destinado às 

Chef! as in termediárias . Concluido o primeiro c ur-
so, seguiram -se -lhe mais cinco ou tros no per1odo 
de lo d . 
tlv 

· e setembro a 3 1  de dezembro, com o obJ e-
o de estender a todos os se tores da adminis­

tração os benficios decorrentes de sua atuação .

d 
5- O Serviço de Comunicações, parte integrante,

ct! 
Secretaria Geral, funciona ao lado do Ser viço 

C 
Expediente, no Arquivo Geral da Secre taria dos 

;
nselhos, - é o Ser viço de Com unicações o ór­

g O encarregado de receber cadas trar e encami-
nh 
ri 

ar todos os processos em tramitação na Reito-

to 
ª ·  Deram en trada na por taria, a través de pro­

di colo, nada menos de 21 . 063 processos, n uma mé ­
u�

de quase 100 processos por dia, o que represen ta 

1968 
acréscimo de 20% rela tivamen te ao ano de 

de · Mas, para se ter uma idéia real do volume 

de Processos que tramitaram, em 1969, pelo Ser viço
tota�

omunt�a ções, é necessário acresc entar àquele

Que 
um n umero considerável de ou tros processos 

deram entrada em exerciclos an teri ores e que

; 
ou Porque foram protocolados no fim do exerci­

d O 
i
de 1 968 ou porque a respectiva solução depen­

ç:r 
ª ainda de uma diligência ou de uma in forma­

e
s 

O - continuaram a percorrer, em 1969, os canais 

to 
pecificos do Ser viço de Comunicações, para efei-

de ano tações e contrôle .

1969 
O número dos oficias expedidos ati ngi u,  em

dos 
t ª Ci fra de 3 .  872 , enq uanto foi de 521 o total 

e 
elegramas e RETEMES enviados . A preparação 

ra 
O en vio de tôdas estas comunicações e oficias fo­

se� efetiv ados pelo Ser viço de Expediente, ou tro
or da Secretaria Geral .

tr
ab 

Além da função de super visionar e orientar os

çõ 
alhos do Servi ço de Expediente, de Comunica­

ca:
s e do Arquivo, - a Secretaria Geral teve a seu

llb 
go O trabalho de secretariar todos os órgãos de­

sõ erat1 vos s uperior es da Uni versidade e as comls­

p/
s especiais que foram constituídas, e, ainda, de 

fo 
epar ar o Boletim Oficial da Univ ersidade. Dessa 

/\s
rrna, foram secretariados por êste órg ão não só a

re
s
sembléia Universi tãr ia e o Conselho de Curado­

o 
C 

cuj as reuniões são mais raras, mas também 

dor o
d
nselho Uni versitário e o Conselho Coor dena­

Plen
e

_ 
Ensino e Pesquisa, tanto nas suas r euniões

con
s

!·V
ªs quanto nas r euniões das Câmaras que os 

tar1 
1 uem • Foram secretariadas ainda pela Secr e­

na
l 

a Geral a Comissão de Cooperação Internacio­

seu� 
uma Comissão de Inquérito nomeada pelo Con­

Reg1º 
Universtiário, e a Comissão Permanente do 

( CQ�
e de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva 

Pedi 

RTIDE) , encarregada de apreciar todos os 

e 
d/0� de concessão do regime de tempo integral

for 
fiscalizar o cumprimento do mesmo . Dessa 

Cio 
ma, a Secretar ia Ger al assegurou o perfeito f un­

Un1
namento dos órgãos colegiados super ior es da

dos 
versidade, providenciando o encaminhamento

and:r ocessos a êles dirigidos, controlando o seu
vers

i:ento e tornando público a, comunidade uni-
ria as soluções dêles emanadas, inclusvie

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE. 

atra vés do Boletim Oficial q ue passou a publicar um 
resumo de tôdas as re uniões do Conselho Univer­
si tário, do Conselho Coordenador de Ensino e Pes­
quisa e da Câmara de Assun tos Financeiros . Além 
dos números normais do Boletim Oficial foram 
p

_
ublicados, p�ra me�hor

_ 
realização dos se�s obj e­

tivos Informativos, seis numeras especiais, nos quais 
foram divulgadas as úl timas leis de reestru tura não 
universitária, o Es tatu to da Uni versidade, a reÍa­
ção dos funcionários em condições de promoção
C' a portaria de aplicação do regime de tempo in ­
tegral, ao pessoal administrativo da Universidade. 

6 . As atividades da P rocuradoria Jurtdica 
desen volveram -se in tensamen te nos dois se tores 
de sua compe tência especifica : de um lado

, 
asses­

sorando os diversos órgãos adminis trativos da
Universidade com vistas a asseg urar -lhes o per­
feito cumprimen to das normas j uridicas per tinen­
tes, e, de o u tro, funcionando nos processos de na­
tureza j udicial de que sej a par te a Uni versidade 

Federal de Pernambuco . Assim, a Proc m ·adoria 
J urídica emitiu 57 pareceres em processos admi­
nis trativos e pres tou 46 In formações, além de ter 
apreciado 13 con vênios e con tratos de locação e 

pres tação de ser viços . Na ór bita j udlcial, foram 
se te os mandados de seg urança, três as ações or ­
dinárias e dezeno ve os processos trabalhistas sub­
me tidos à Procuradoria . Deve -se destacar espe­
rlalmen te o fato de q ue dos sete mandados de
seg urança Impe trados, em seis dêles O Tribun al
Federal de Recursos proferi u acórdãos favorá veis 
i, Universidade . As três ações ordlnãrlas ainda se 
encontram penden tes de decisão final . Em nove
dos proc essos trabalhistas foi celebrada conci­
liável . 

7 . A Assessoria de Planejame n to ( ASSE­
PLAN ) ,  trabalhando em harmônia com o Centro 
de Pesq uisas Econômicas e Sociais da Faculdade 
ele Ciências Econômicas e com vários órgãos da 
Reitoria, especialmen te a Di visão de Expediente 
Escolar, realizou pesquisas especl ficamen te des­
tinadas a equacionar p roblemas rela ti vo ao en si­
no e à administr a ção unl ver11i tãrias, tais como:  
levantamento de matr iculas n os c ursos de grad ua­
çã o, pós -graduação, especialização e aper feiçoa­
men to, com vistas a proferir um diagnóstico da

posição do ensino na U ni ver sidade Fed eral de Per­
nambuco . 

8 . Relati vamente ao Depar tame n to Geral de Ad­
ministr ação impor ta aqui ressaltar as tarefas le­
v adas a efeito pela Di visão de Pessoal, Divisão de 

Contabilidade e Divisão de Material . 

9 . A Divisão de Pessoal te ve, no ano de 1969,
de atender a uma série de levantamen tos da si­
tuação de todo o pessoal que ser ve à Uni versida­
de, levantamentos solicitados or a pelo Depar ta­
mento Ac;lministrativo do Pessoal Ci v il ,  or a pelo 
Ministério de Educação e Cultura, or a pela Divi­
são de Seg ur ança e Infor mações do MEC. orga­
n izou a seleção de pessoal par a admissão, na for­
ma da a utor ização presidencial ,  par a atendimen­
to da demanda das Unidades e da administr ação 
centr al .  Atualizou as pr omoções, o Cadastr o e a 
Tabela Analltica de Relotação do Pessoal Docen­
te, pr opor cionando esta última a r e visão an ual a 

que al ude o Plano de Reestr ut ur ação. Por último , 

MARÇO - 1970 

1 :reexaminou as acumulações remuneradas encaf: 
- regou -se do problema da es tabilidade a�egurada 
a todos os ser vidores na forma da Consti tuição Fe ­
deral, e de u prosseg uimento à readaptação de q ue
trata a lei 3 . 780 de 1960 .

10 . Divisão de Mate rial te ve a se u encargo 
no ano de 1969, além de suas obrigações reglmen�
tais, a resp

�ns
�

bilidade pela extração dos empe­
nhos da Rei toria relati vamen te às verbas de 
Custeio, Extra - Orçamen tários, Créditos Adicion ais 
c ou tros, trabalho que pertencia an teriormen te à 
Contabilidade . 

1 1 . A Di visão de Contabilidade, em coorde ­
nação com a Tesouraria, elaborou todos os proces­
sos pa ra pagamen to , efe tuando de vidamen te a 
s ua verificação e con trôle , em conformidade com 
as remessas de n umerário fei tas pelo Go vêrno Fe­
deral . Além disso, te ve a seu encargo a supe r vi­
são de tôda a execução orçamen tária no exerciclo 
de 1 969, num total de NCr$ 3 7  . 838 . 703 , 00, com 
r:passes de NCr$ 33 . 58 7 . 85 7, 50 e di feri men tos de 
N Cr$ 4 . 254 . 84 5, 50 . A Secção Me canização Contá­
bil, criada no comêço do ano de 1 969, mecanizo u 

9 . 704 "slips ", obedecendo aos sistemas or çamen­
tário, financeiro e patr imonial . Na Tesouraria os
pagamen tos a tingiram a um mon tan te de 7 . '7 7 a 

documentos , enquan to que a recei ta se consubs­
tancio u  a través de 1 7 . 940 gulas de recolhimento . 
O movimento geral atingiu a cifra de NCr$ . . . . 
90 . 455 . 688 , 52 . Todo o saldo foi recolhido, 

opor tu­
namente , ao estabelecimento bancário compe ten­
te, não havendo, em conseq uência, saldo em caixa 
para 19 70 . 

12 . A D iv isão de Expedie n te Escolar
, 

do De­
par tame

_
n to de Extens

_
ão Cultural , encarr e gada de

super visionar e assistir o cor po discente da Uni­
versi dade, de man eira efe ti va j un to ao Dire tório 
C entr al dos Estudantes, aos Diretóri os Acadêmicos 
e às Associações Atléticas, promo v endo e estim u­
lando o inter câm bio sócio -cultural, pr estou assis­
tência social com a concessão de 1 78 bôlsas . Além 
disso, seleciono u  os candida tos para o Aloj amento 
da Cidade Uni v ersi tãria , e encaminho u  inúmeros 
estudan tes às di versas clinicas do Hospital Uni­
versitário . De ve -se destacar especialmente, a co­
laboração desta Di visão nos pr ogr amas Implanta­
dos pelo Go vêrno F ed eral,  a exemplo da Ope r ação
Ma uã e do Pr ojeto Rondon, o pr imeir o, do Minis­
tério dos T r anspor tes e o segundo do Ministér io
do In ter ior -, e a intensificação das ati v idades da 
Li var ia Uni versitária. 

1 3 . A Pr efeitur a da Cidade U nive r sitár ia 
cr iada em consequência do plano de r eestr u tur a� 
ção da U nvier sldade, com a f inalidade de pr eser ­
var o acer vo  per tencente a cada unidade e zelar 
pela conser v ação do "campus" uni v er sitár io de­
sen volve u , em dez meses de atividad e, intenso' pr o­
gr ama de tr abalho . O "campus " uni v ersitário foi
to talmente beneficiado com limpeza , ter r aplana­
gem e ar bor ização ; for am constr uidos 3 . 692m2
de calçadas e plantadas cerca de 600 m udas de 

�r vor es : além disso foi concluido o sistema de 

il uminação a vapor de mercúr io
, 

em con v ênio com 
a Prefeit ur a M unicipal do Recife e foi constr u1da 
a pa v imen tação ligando a F aculdade de Ciências
Econômicas à A venida Dr . Ar th ur de Sã. 

5 



AS UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

III. AS UNIDADES UNIVERSITARIAS

Tendo sido apresentados os relatórios da
Universidade considerada como um todo e 
das atividades de seu órgão central, a Reito­
ria, passamos, agora, a considerar, resumida­
mente, as atividades mais relevantes execu­
tn.das em 1969 pelas diversas unidades uni­
versitárias, de acôrdo com as informações 
contidas nos relatórios parciais apresentados 
à Reitoria em tempo hábil. 

Seguiremos a ordem sistemática estabe­
lecida no Estatuto da Universidade Federal 
de Pernambuco, considerando, inicialmente, 
as unidads do sistema básico e, depois, as do 
sistema profissional e as unidades especiali­
zadas. 
A. Unidades do sistema básico

INSTITUTO DE MATEMATICA - O ano
de 1969 constitui um marco decisivo na vida 
desta Instituição, não só no plano adminis­
trativo, como nas realizações de caráter ci­entifico. Naquele, destacam-se inúmeras me­
lhorias no seu ambiente tisico, oferecendo aos 
corpos administrativo, discente e docente, 
melhores condições de trabalho; neste, des­
tacam-se diversas atividades culturais, cur­
sos, conferências e estágios de aperfeiçoa­
mento e, mormente o funcionamento do cur­
so de mestrado, o qual já foi devidamente 
enfatizado anteriormente. 

INSTITUTO DE FISICA - Criado em 
abril de 1968 esta unidade procurou desen­
volver o melhor dos seus esforços no sentido 
de equiparar-se às demais unidades da Uni­
versidade, numa permanente tentativa de 
superar as naturais deficiências econômicas 
comuns a tôda a universidade. A direção do 
Instituto manteve entendimentos com a SU­
DENE, visando à concretização de um convê­
nio, com o objetivo de aproveitar os alunos do 
curso médio, nos cursos de Flsica ministrados 
no ciclo básico da Universidade. Tal convê­
nio se encontra ainda em !ase de estudos. O 
Instituto, além disso, se fêz representar em 
alguns simpósios, e ministrou cursos de efe­
tiva importância para o ramo do conheci­
mento que cultiva. 

INSTITUTO DE BIOCltNCIAS - As ati-

vidades dessa unidade bâsica de ensino al­
cimçam os dois níveis de instrução universi­
tária: a graduação e a pós-graduação. Na 
área de graduação, o Instituto ministra o en• 
sino básico a alunos de outras unidades, co­
mo, Medicina, Farmácia, Odontologia, Bio­
logia e Biomédicas. Um detalhe interessante 
é que o índice de aproveitamento dos alunos, 
que para ali se dirigiram a fim de receber 
regularmente o ensino básico, é bem signi• 
ficativo, atingindo a casa dos 73,3%. 

Em nivel de pós-graduação, situa-se o 
trabalho levado a efeito com a implantação 
dos cursos de mestrado e que já foi conveni­
entemente salientado neste relatório, e a pós­
graduação "lato-sensu" desenvolvida princi­
palmente pelo setor de B ofisica. No setor 
de pesquisas, várias estão em andamento tais 
como as que versam sôbre o estudo da resis­
tência das hemácias e outras tantas que es­
tão programadas. 

INSTITUTO DE GEOCitNCIAS - O re · 
flexo das atividades didáticas exercidas por 
esta unidade se faz sentir do conceito e pres­
tigio de que a mesma goza no seio da comu­
nidade universitária. Não obstante tratar-se, 
igualmente, de uma entidade com pour.o 
tempo de existência, tem ela procurado se 
afirmar através do empenho e da dedicação 
do seu corpo docente e administrativo, cum­
prindo, dentro do limite de suas possibilida­
c!es, tôda a programação curricular decorrente 
do seu plano de trabalho. Assim é que o Ins­
tl tuto realizou 13 excursões curriculares, 
B.lém de 17 para a coleta de material de pes­
quisa . Fêz-se representar no Congresso Bra­
sileiro de Geologia e patrocinou algumas im­
portantes conferências proferidas por mes­
tres de renome na área de conhecimento geo­
lógico. 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CUNCIAS 
E!UMANAS - A Universidade tem procura­
do disciplinar o seu desenvolvimento em 
têrmos de um conjunto global. Harmoni­
zando as diversas tendências do conheci­
mento, tem buscado estimular e desenvolver 
não só a área das chamadas ciências tisi­
cas e naturais, mas também tôdas aquelas 
solicl�ações científicas que concernem ao 
homem e à sua conduta. Neste particular, o 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

desempenha um papel prioritário. Além dos cursos regulares de graduação, que estão sob �tu amparo, o Instituto não tem esquecido a importância do estudo e da pesquisa, quer cm nivel de especialização e aperfeiçoamen­to, quer em nivel de pós-graduação "strito­sensu". Para tanto a Divisão de Sociologia 
e a de Economia pleiteiam, junto ao Conse­
lho Federal de Educação, o credenciamento 
de seus respectivos cursos de mestrado, vá­lida tem sido, igualmente, a contribuição prestada pela Divisão de Psicologia, que tem levado a efeito inúmeras pesquisas, além de ter, efetivamente, colaborado com os demais setores da Instituição. A importância de que se revestem as atividades desempenha­das pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, tem recebido integral apoio de entidades extra-universitárias que lhe tem dispensado valiosa colaboração a exemplo da SUDENE e da USAID, que, através de convênios, tem dispendido significativas do­tações para a consecução dos objetivos pro­postos por esta unidade. 

ESCOLA DE ARTES - Apresentou,- no,�xercício passado, um resultado bastantelouvável no setor das artes. Alinha-se, den­tro as atividades mais marcantes desta ins­tituição a fundação do Madrigal da Escola ãe Artes, que apresentou o seu primeiro con­cêrto na Concatedral de S. Pedro dos Clé­rigos, com um programa inédito onde foram ressuscitadas as mais brilhantes páginas brasileiraf do passado. Vários cursos foram também ministrados, como os de "folclore Musical", "Formação de Ator", "Cerâmica", "Artes Gráficas" e outros, além de várias au­wções que estiveram a cargo de eminentes professôres da Escola. 
INSTITUTO DE LETRAS - Dentro das possibilidades oferecidas pelo Instituto tra­duzidas num permanente empenho no ;enti­do de atingir a sua real finalidade, apresen­tn-se como um centro superior de cultura. Com efeito, o resultado dêsse esfôrço se fêz sentir não só com o sensível aumento de matriculas no primeiro ano, como também pela instituição dos chamados cursos livres de línguas que já se afirmaram como umaexperiência vitoriosa . Relêvo especial mere­ce o tradicional Seminário de Estudos Por-

e undécirn tuguêses que atinge resuit O ano de
realização com eXCi:Jonvên�dos. No
momento, processa-si Planta:� com a 
SUDENE-USAID pafll ªº de um 
Laboratório de LiJlgO• 

·si/
ºflssionazB. Unidades do SI 

7'�'1Ç,t 
ESCOLA DE AD O Cr>tn O Esta 

unidade se tem aP' lle 0
° 

uma das 
que possuem maio Ustraçã

cura · Dis-
pondo de cursos de lca O de Em-

âC e c·ê · prêsas, AdministraÇ /1 de 599 
1 nc1as 

Contábeis, recebeu ,� lnais m alunos
matriculados. obed• 4 de Ad 

?d_ernos
méotdos didáticos, 9

.• l'lgoros lllinistra­
ção caracteriza-se V' que f a aplica-

d e: nd. ornece ção do sistema e tJ 1zado ao
estudante, ao lado . llostuiad 

teórico,
uma aplicação prá11 r:aça0 _ :P os bási­
cos da ciência da II valiosa ara tan- ·
to contou a cscol!l lcando Colabora­
ção de vários órg !íll' 11..u�,u;�� a Su­

DENE a NORLAlt, ' COiiEB A Do
NORT,E, WHITE ��ç� Escola E e o
CRAM. Conta, 1gu9 ]), c0111

' com o
apoio da SUDENE e 

8 
de treina  as quais

mantém convênio, f 11eio-Jhe r o seu
pessoal docente, pro, lle Dós-gr ª Possi­
bilidade de reauz11\

r- 1�e abord:duação
e assimilar novas o: 1 ª· Aincta gem e
formação cultural eii .a Intenso vem
a Escola desenvolV . Çà o llrorfrogra­
ma de cursos de

!'
'� �Dlorna:sion�1

destinados aos por , :t[�r 1ênc1a n un�­
versitár;os que po5-' 

Ili ªdes l>úb� di­
reção de emprês115 

e · laçà
a atividad

icas · 
Por fim destaca.·5 o do e de 

' 
11 teai · curso d caráter relevante, oS· e 1zado e 

Administração 11 
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fico , se "ºa a , um que· caracteriza O 111 '�a O seu e · to cu da orl>oapnmoramen idº · Ciad s tradi . discente. Connecd!l t •rgê e, .ªllresei:0

-nals faculdades rJ on �eia 
dos a-

se como um ponto e a s e da esu-
dos especiaUzad05 cul-
tura geral. 
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de 1969 constitui um marco decisivo na vida 
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lhorias no seu ambiente tisico, oferecendo aos 
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melhores condições de trabalho; neste, des­
tacam-se diversas atividades culturais, cur­
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mento e, mormente o funcionamento do cur­
so de mestrado, o qual já foi devidamente 
enfatizado anteriormente. 

INSTITUTO DE FISICA - Criado em 
abril de 1968 esta unidade procurou desen­
volver o melhor dos seus esforços no sentido 
de equiparar-se às demais unidades da Uni­
versidade, numa permanente tentativa de 
superar as naturais deficiências econômicas 
comuns a tôda a universidade. A direção do 
Instituto manteve entendimentos com a SU­
DENE, visando à concretização de um convê­
nio, com o objetivo de aproveitar os alunos do 
curso médio, nos cursos de Flsica ministrados 
no ciclo básico da Universidade. Tal convê­
nio se encontra ainda em !ase de estudos. O 
Instituto, além disso, se fêz representar em 
alguns simpósios, e ministrou cursos de efe­
tiva importância para o ramo do conheci­
mento que cultiva. 

INSTITUTO DE BIOCltNCIAS - As ati-

vidades dessa unidade bâsica de ensino al­
cimçam os dois níveis de instrução universi­
tária: a graduação e a pós-graduação. Na 
área de graduação, o Instituto ministra o en• 
sino básico a alunos de outras unidades, co­
mo, Medicina, Farmácia, Odontologia, Bio­
logia e Biomédicas. Um detalhe interessante 
é que o índice de aproveitamento dos alunos, 
que para ali se dirigiram a fim de receber 
regularmente o ensino básico, é bem signi• 
ficativo, atingindo a casa dos 73,3%. 

Em nivel de pós-graduação, situa-se o 
trabalho levado a efeito com a implantação 
dos cursos de mestrado e que já foi conveni­
entemente salientado neste relatório, e a pós­
graduação "lato-sensu" desenvolvida princi­
palmente pelo setor de B ofisica. No setor 
de pesquisas, várias estão em andamento tais 
como as que versam sôbre o estudo da resis­
tência das hemácias e outras tantas que es­
tão programadas. 

INSTITUTO DE GEOCitNCIAS - O re · 
flexo das atividades didáticas exercidas por 
esta unidade se faz sentir do conceito e pres­
tigio de que a mesma goza no seio da comu­
nidade universitária. Não obstante tratar-se, 
igualmente, de uma entidade com pour.o 
tempo de existência, tem ela procurado se 
afirmar através do empenho e da dedicação 
do seu corpo docente e administrativo, cum­
prindo, dentro do limite de suas possibilida­
c!es, tôda a programação curricular decorrente 
do seu plano de trabalho. Assim é que o Ins­
tl tuto realizou 13 excursões curriculares, 
B.lém de 17 para a coleta de material de pes­
quisa . Fêz-se representar no Congresso Bra­
sileiro de Geologia e patrocinou algumas im­
portantes conferências proferidas por mes­
tres de renome na área de conhecimento geo­
lógico. 

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CUNCIAS 
E!UMANAS - A Universidade tem procura­
do disciplinar o seu desenvolvimento em 
têrmos de um conjunto global. Harmoni­
zando as diversas tendências do conheci­
mento, tem buscado estimular e desenvolver 
não só a área das chamadas ciências tisi­
cas e naturais, mas também tôdas aquelas 
solicl�ações científicas que concernem ao 
homem e à sua conduta. Neste particular, o 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

desempenha um papel prioritário. Além dos cursos regulares de graduação, que estão sob �tu amparo, o Instituto não tem esquecido a importância do estudo e da pesquisa, quer cm nivel de especialização e aperfeiçoamen­to, quer em nivel de pós-graduação "strito­sensu". Para tanto a Divisão de Sociologia 
e a de Economia pleiteiam, junto ao Conse­
lho Federal de Educação, o credenciamento 
de seus respectivos cursos de mestrado, vá­lida tem sido, igualmente, a contribuição prestada pela Divisão de Psicologia, que tem levado a efeito inúmeras pesquisas, além de ter, efetivamente, colaborado com os demais setores da Instituição. A importância de que se revestem as atividades desempenha­das pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, tem recebido integral apoio de entidades extra-universitárias que lhe tem dispensado valiosa colaboração a exemplo da SUDENE e da USAID, que, através de convênios, tem dispendido significativas do­tações para a consecução dos objetivos pro­postos por esta unidade. 

ESCOLA DE ARTES - Apresentou,- no,�xercício passado, um resultado bastantelouvável no setor das artes. Alinha-se, den­tro as atividades mais marcantes desta ins­tituição a fundação do Madrigal da Escola ãe Artes, que apresentou o seu primeiro con­cêrto na Concatedral de S. Pedro dos Clé­rigos, com um programa inédito onde foram ressuscitadas as mais brilhantes páginas brasileiraf do passado. Vários cursos foram também ministrados, como os de "folclore Musical", "Formação de Ator", "Cerâmica", "Artes Gráficas" e outros, além de várias au­wções que estiveram a cargo de eminentes professôres da Escola. 
INSTITUTO DE LETRAS - Dentro das possibilidades oferecidas pelo Instituto tra­duzidas num permanente empenho no ;enti­do de atingir a sua real finalidade, apresen­tn-se como um centro superior de cultura. Com efeito, o resultado dêsse esfôrço se fêz sentir não só com o sensível aumento de matriculas no primeiro ano, como também pela instituição dos chamados cursos livres de línguas que já se afirmaram como umaexperiência vitoriosa . Relêvo especial mere­ce o tradicional Seminário de Estudos Por-
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FACULDADE DE CitNCIAS ECO­

NôMICAS - Esta unidade vinha

funcionando em instalações precà­
rias, incompatíveis com o número 
cada vez maior de alunos. Agora, 
com as novas instalações no "cam­
pus" universitário graças à tenaci­
dade do seu Diretor, a Faculdade, 
pràtlcamente, iniciou suas ativida­
des com condições satisfatórias de 
funcionamento, uma vez que as au­
las iniciadas no prédio da Escola de 
Engenharia, já no dia 5 de abril fun -
·clonaram regularmente no prédio
próprio. O aumento de espaço fisico 
motivou um consequente aumento
de número de matriculas na primei­
ra série e a criação de mais duas 
turmas no turno da manhã. Como 
iniciativa cultural, cumpre destacar 
a III Semana de Estudos Econômi­
cos que contou com a presença de 
autoridades nestes assuntos especi­
ficas. Finalmente, como fato impor­
tante no decorrer de 1969, cabe as­
sinalar a criação do Cruso de Pós­
Graduação em Economia, já em fa­
se da seleção dos candidatos inscri­
tos. Designado Coordenador, o Pro­
fessro Manoel Correia, tem a dire­
ção dêsse curso pugnado incansàvel­
mente pelo êxito do aludido empre­
endimento. 

FACULDADE DE DIREITO 

Considerada como um tradicional 
centro da cultura jurldica e huma­
nlstica do pais, a Faculdade de Di­
reito apresenta-se como das mais 
renomadas e conceituadas, na confi­
g11ração cultural do Pais, ocupando 
uma posição de vanguarda no con­
texto da Uinversidade. As múltiplas 
atividades culturais desenvolvidas 
pela Faculdade atraíram permanen­
temente um público assiduo, não só 
constituldo dos seus corpos discente 
e docente, como também de inte­
lectuais e estudiosos de outros seto­
res interessados pelo s_aber jurldico. 
A Faculdade teve a oportunidade de 
patrocinar, conferências sôbre: "A 
configuração Politlca no Mundo", 
pelo professor Luiz Garcia Artas, no 
Instituto Cultural Brasil-Argentina; 
"Cogestão no Direito do Trabalho da 
Alemanha", proferida pelo professor 
Hirsch Weber; "O desenvolvimento 
do Direito" pronunciada pelo profes­
sor Gláucio Veiga; "Sôbre o Proje­
to do Código Civil", pelo professor 
'l'orquatro Castro; "Em comemoração 
da FUndação dos Cursos Juridicos, 
pelo professor Gilberto Freyre; "Da 
Escola do Recife ao Código Civil, li­
vro do professor Vamireh Chacon", 
pelo professor Nilo Pereira. Promo­
Yeu ainda, a Faculdade um curso 
mi�istrado pelo professor Sava Ni­
coloff sôbre "Sociedade anônima de 
capital autorizado". 

FACULDADE DE EDUCAÇAO 
Surgida em decorrência da extin­

ção da Faculdade de Fllosofia com-

preende o conjunto de atividades de­
s001penhadas pelo ex-curso de Pe­
dagogia daquela Faculdade. Desti­
nada a conceder titulos de bacharel 
e licenciados em Pedagogia a Facul­
dade tem por objetivos, ora familia­
rizar os educandos com as técnicas 
de atuação de orientador educacio­
nal, preparando-os para constitui­
rem a equipe de educadores profis­
sionais dos diversos estabelecimentos 
de ensino ora contribuindo para a 
formação do professor de ensino nor­
mal. A Faculdade de Educação tem 
despertado um alto indice de deman­
da, pela eficiência do ensino que 
oferece e pelas perspectivas que abre 
para futuros profissionais em Peda­
gogia. 

FACULDADE DE ENFERMAGEM 

- Vem demonstrando, de maneira
inequívoca, a importê.ncia de que se 
reveste o estudo da enfermagem no 
11osso Estado com a constante expan­
são de matriculas que se vem proces­
sando cada ano. Animadoras são as 
perspectivas para os anos vindouros 
se considerarmos o alto nivel do en­
sino ministrado o aumento do per­
centual ocupacional de profissionais 
egressos dessa área de saúde. 

Vários cursos foram promovidos pe­
la Faculdade de Enfermagem no ano 
findo. Dentro êstes destacam-se os 
de graduação em Obstetricia destina­
dos à formação de enfermeiras nesta 
especialidade; cursos de extensão 
universitária sôbre "educação da 
saúde à mãe e a criança"; cursos de 
extensionistas rurais e de treina­
mento para voluntárias do Hospital 
das Clinicas. 

FACULDADE DE FARMACIA 

Impõe-se como uma das atuantes 
unidades da nossa Universidade . 
Uma prova inconteste dos relevantes 
serviços prestados por esta Unidade, 
além da formação dos seus técnicos 
especializados, é a sua dinãmica ini­
ciativa de instalar uma farmácia 
modêlo, pertencente a sua cadeira 
dP Farmacotécnica, bem como a re­
ci,peração e instalação da maquiná­
ria do laboratório semi-industrial de 
medicamentos pertencente à disci­
plina Tecnologia Farmacêutica, a 
cargo do professor Fernando José 
Santiago Montenegro e que tomou a 
designação oficial de Laboratório 
Universitário Farmacêutico que terá 
capacidade de preparar medicamen­
tos básicos por um custo bem mais 
acessivel que o do mercado, poden­
do, inclusive, abastecer o Hospital
das Clinicas, resolvendo um dos cru­
ciantes problemas da sua adminis­
tração. A Faculdade de Farmácia 
mantém, ainda, um convênio com a
Secretaria de Segurança Pública a
fün de possibilitar o funcionamento
da Disciplina Qulmica Legal e To,d­
cológlca, no Instituto de Medicina 
Legal. 
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FACULDADE DE ODONTOWGIA - Com 
0 apoio financeiro da Reitoria, a Faculdade de 
Odontologia conseguiu aumentar em 40% o seu
e�paço físico, proporcionando melhores condi­
Çoes do desenvolvimento das suas atividades. No
e:icercicio de 1969, foram programados e efetiva­dos 15 cursos de especialização, contando com
ª. Participação de professôres provindos de vá­
rtas universidades do país. A Faculdade se fêz 
representar na VII reunião dos Professôres de 
�h-

_urgia e Prótese Traumatológica Maxilo Fa­
ciais; promoveu seminário de Anatomia, reali­
�acto �elo Professor Bianor da Hora e que ob­
. ve significativo êxito além de inúmeras outras 
lniciativas culturais. Foi inaugurada, também,
a Clinica do professor Antônio Varela, responsá­
;
ei Pela cadeira de Traumatologia Maxilo-Facial
a Facuidade. 

INSTITUTO DE ANTIBióTICOS - Esta 
llnidacte especializada de pesquisa se tem afir­
:acto como uma instituição, cuja categoria é

as lllais conceituadas, quer pelo importante
�ape1

_ que vem desempenhando na esfera do sa­er científico dentro da Universidade, quer pela
Projeção nacional e internacional que as suas
rsqUisas têm alcançado. No ano próximo fin­o, 0 Instituto deu sequência, de forma bemenrt· ª 1ca, aos trabalhos relativos ao campo de

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE.

antimicrobianos e antitumorais de plantas su­
periores. Por outro lado, não obstante os de­
feitos técnicos ocorridos na centrífuga refrige­
rada, - cujo consêrto a Universidade procura­
rá imediatamente realizar - o Instituto, me­
diante um método original de sua concepção, 
vem realizando a tarefade purificação. Dentre 
os trabalhos científicos realizados pelo Instituto 
de Antibióticos em 1969, destacam-se entre ou­
tros: "Novas observações sôbre a ação antago­
nista de Zymomonas mobllis", "Estudos taxo­
nômico de três cêpas de Streptomyces produto­
ras de antibióticos do grupo das antraciclinas, 
portadores de ação antitumoral"; "Seleção de 
anticorpos antitumor, de Walker 226, pela pré­
via absorção com os demais tecidos de rato" e 
"Ação da L-Glutaminase do rim do porco sôbre 
o carcinoma de Erhlich". Vários foram os tra­
balhos realizados pelas 3 divisões que compõem
o Instituto, os quais pela sua importância e
pelo seu número não poderiam ser aqui total­
mente enunciados. 

INSTITUTO DE NUTRIÇÃO - Esta é ou­
tra unidade especializada que pelo seu prestígio 
e renome dispensa maiores apresentações. Re­
cebendo o estímulo e o apoio dos órgãos nacio­
nais e internacionais interessados no tema que 
é objeto da sua abordagem, o Instituto de Nu-

MARÇO - 1970 

trição tem recebido colaboração financeira efe­
tiva dos seguintes órgãos: SUDENE, O.M.S., 
L.B.A., William W. Found, !.A.A., CAPES,
General Foods e F AO, além de outras colabora­
ções tais como a do Govêmo Federal da Ale­
manha Ocidental, da USAID, do Govêrno do Es­
tado de Pernambuco, das Prefeituras de diver­
sos Municípios, além de um considerável núme­
ro de emprêsas privadas. Dentre os inúmeros
trabalhos realizados por esta instituição, desta­
ca-se o l!.studo de prevenção da desnutrição gra­
ve através da educação das mães e da recupe­
ração nutricional da criança, mantendo para
tanto, o Instituto, Centros de Educação e Re­
cuperação Nutricional em Municípios da Zona
da Mata.

INSTITUTO DE MICOLOGIA - o relató­
rio que nos foi encaminhado por êste órgão de 
pesquisa especializado é substancioso em traba­
lho de pesquisa, o que bem demonstra a atua­
ção constante e o esfôrço crescente que vem 
exercendo no desenvolvimento das investigações 
micológicas. Com um corpo técnico dos mais 
capacitados, o Instituto de Micologia destaca-se 
principalmente pela sua meticulosa tarefa de 
sistematizar as incontáveis espécies existentes 
nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. 
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FACULDADE DE CitNCIAS ECO­

NôMICAS - Esta unidade vinha

funcionando em instalações precà­
rias, incompatíveis com o número 
cada vez maior de alunos. Agora, 
com as novas instalações no "cam­
pus" universitário graças à tenaci­
dade do seu Diretor, a Faculdade, 
pràtlcamente, iniciou suas ativida­
des com condições satisfatórias de 
funcionamento, uma vez que as au­
las iniciadas no prédio da Escola de 
Engenharia, já no dia 5 de abril fun -
·clonaram regularmente no prédio
próprio. O aumento de espaço fisico 
motivou um consequente aumento
de número de matriculas na primei­
ra série e a criação de mais duas 
turmas no turno da manhã. Como 
iniciativa cultural, cumpre destacar 
a III Semana de Estudos Econômi­
cos que contou com a presença de 
autoridades nestes assuntos especi­
ficas. Finalmente, como fato impor­
tante no decorrer de 1969, cabe as­
sinalar a criação do Cruso de Pós­
Graduação em Economia, já em fa­
se da seleção dos candidatos inscri­
tos. Designado Coordenador, o Pro­
fessro Manoel Correia, tem a dire­
ção dêsse curso pugnado incansàvel­
mente pelo êxito do aludido empre­
endimento. 

FACULDADE DE DIREITO 

Considerada como um tradicional 
centro da cultura jurldica e huma­
nlstica do pais, a Faculdade de Di­
reito apresenta-se como das mais 
renomadas e conceituadas, na confi­
g11ração cultural do Pais, ocupando 
uma posição de vanguarda no con­
texto da Uinversidade. As múltiplas 
atividades culturais desenvolvidas 
pela Faculdade atraíram permanen­
temente um público assiduo, não só 
constituldo dos seus corpos discente 
e docente, como também de inte­
lectuais e estudiosos de outros seto­
res interessados pelo s_aber jurldico. 
A Faculdade teve a oportunidade de 
patrocinar, conferências sôbre: "A 
configuração Politlca no Mundo", 
pelo professor Luiz Garcia Artas, no 
Instituto Cultural Brasil-Argentina; 
"Cogestão no Direito do Trabalho da 
Alemanha", proferida pelo professor 
Hirsch Weber; "O desenvolvimento 
do Direito" pronunciada pelo profes­
sor Gláucio Veiga; "Sôbre o Proje­
to do Código Civil", pelo professor 
'l'orquatro Castro; "Em comemoração 
da FUndação dos Cursos Juridicos, 
pelo professor Gilberto Freyre; "Da 
Escola do Recife ao Código Civil, li­
vro do professor Vamireh Chacon", 
pelo professor Nilo Pereira. Promo­
Yeu ainda, a Faculdade um curso 
mi�istrado pelo professor Sava Ni­
coloff sôbre "Sociedade anônima de 
capital autorizado". 

FACULDADE DE EDUCAÇAO 
Surgida em decorrência da extin­

ção da Faculdade de Fllosofia com-

preende o conjunto de atividades de­
s001penhadas pelo ex-curso de Pe­
dagogia daquela Faculdade. Desti­
nada a conceder titulos de bacharel 
e licenciados em Pedagogia a Facul­
dade tem por objetivos, ora familia­
rizar os educandos com as técnicas 
de atuação de orientador educacio­
nal, preparando-os para constitui­
rem a equipe de educadores profis­
sionais dos diversos estabelecimentos 
de ensino ora contribuindo para a 
formação do professor de ensino nor­
mal. A Faculdade de Educação tem 
despertado um alto indice de deman­
da, pela eficiência do ensino que 
oferece e pelas perspectivas que abre 
para futuros profissionais em Peda­
gogia. 

FACULDADE DE ENFERMAGEM 

- Vem demonstrando, de maneira
inequívoca, a importê.ncia de que se 
reveste o estudo da enfermagem no 
11osso Estado com a constante expan­
são de matriculas que se vem proces­
sando cada ano. Animadoras são as 
perspectivas para os anos vindouros 
se considerarmos o alto nivel do en­
sino ministrado o aumento do per­
centual ocupacional de profissionais 
egressos dessa área de saúde. 

Vários cursos foram promovidos pe­
la Faculdade de Enfermagem no ano 
findo. Dentro êstes destacam-se os 
de graduação em Obstetricia destina­
dos à formação de enfermeiras nesta 
especialidade; cursos de extensão 
universitária sôbre "educação da 
saúde à mãe e a criança"; cursos de 
extensionistas rurais e de treina­
mento para voluntárias do Hospital 
das Clinicas. 

FACULDADE DE FARMACIA 

Impõe-se como uma das atuantes 
unidades da nossa Universidade . 
Uma prova inconteste dos relevantes 
serviços prestados por esta Unidade, 
além da formação dos seus técnicos 
especializados, é a sua dinãmica ini­
ciativa de instalar uma farmácia 
modêlo, pertencente a sua cadeira 
dP Farmacotécnica, bem como a re­
ci,peração e instalação da maquiná­
ria do laboratório semi-industrial de 
medicamentos pertencente à disci­
plina Tecnologia Farmacêutica, a 
cargo do professor Fernando José 
Santiago Montenegro e que tomou a 
designação oficial de Laboratório 
Universitário Farmacêutico que terá 
capacidade de preparar medicamen­
tos básicos por um custo bem mais 
acessivel que o do mercado, poden­
do, inclusive, abastecer o Hospital
das Clinicas, resolvendo um dos cru­
ciantes problemas da sua adminis­
tração. A Faculdade de Farmácia 
mantém, ainda, um convênio com a
Secretaria de Segurança Pública a
fün de possibilitar o funcionamento
da Disciplina Qulmica Legal e To,d­
cológlca, no Instituto de Medicina 
Legal. 
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AS UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

FACULDADE DE ODONTOWGIA - Com 
0 apoio financeiro da Reitoria, a Faculdade de 
Odontologia conseguiu aumentar em 40% o seu
e�paço físico, proporcionando melhores condi­
Çoes do desenvolvimento das suas atividades. No
e:icercicio de 1969, foram programados e efetiva­dos 15 cursos de especialização, contando com
ª. Participação de professôres provindos de vá­
rtas universidades do país. A Faculdade se fêz 
representar na VII reunião dos Professôres de 
�h-

_urgia e Prótese Traumatológica Maxilo Fa­
ciais; promoveu seminário de Anatomia, reali­
�acto �elo Professor Bianor da Hora e que ob­
. ve significativo êxito além de inúmeras outras 
lniciativas culturais. Foi inaugurada, também,
a Clinica do professor Antônio Varela, responsá­
;
ei Pela cadeira de Traumatologia Maxilo-Facial
a Facuidade. 

INSTITUTO DE ANTIBióTICOS - Esta 
llnidacte especializada de pesquisa se tem afir­
:acto como uma instituição, cuja categoria é

as lllais conceituadas, quer pelo importante
�ape1

_ que vem desempenhando na esfera do sa­er científico dentro da Universidade, quer pela
Projeção nacional e internacional que as suas
rsqUisas têm alcançado. No ano próximo fin­o, 0 Instituto deu sequência, de forma bemenrt· ª 1ca, aos trabalhos relativos ao campo de
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antimicrobianos e antitumorais de plantas su­
periores. Por outro lado, não obstante os de­
feitos técnicos ocorridos na centrífuga refrige­
rada, - cujo consêrto a Universidade procura­
rá imediatamente realizar - o Instituto, me­
diante um método original de sua concepção, 
vem realizando a tarefade purificação. Dentre 
os trabalhos científicos realizados pelo Instituto 
de Antibióticos em 1969, destacam-se entre ou­
tros: "Novas observações sôbre a ação antago­
nista de Zymomonas mobllis", "Estudos taxo­
nômico de três cêpas de Streptomyces produto­
ras de antibióticos do grupo das antraciclinas, 
portadores de ação antitumoral"; "Seleção de 
anticorpos antitumor, de Walker 226, pela pré­
via absorção com os demais tecidos de rato" e 
"Ação da L-Glutaminase do rim do porco sôbre 
o carcinoma de Erhlich". Vários foram os tra­
balhos realizados pelas 3 divisões que compõem
o Instituto, os quais pela sua importância e
pelo seu número não poderiam ser aqui total­
mente enunciados. 

INSTITUTO DE NUTRIÇÃO - Esta é ou­
tra unidade especializada que pelo seu prestígio 
e renome dispensa maiores apresentações. Re­
cebendo o estímulo e o apoio dos órgãos nacio­
nais e internacionais interessados no tema que 
é objeto da sua abordagem, o Instituto de Nu-
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trição tem recebido colaboração financeira efe­
tiva dos seguintes órgãos: SUDENE, O.M.S., 
L.B.A., William W. Found, !.A.A., CAPES,
General Foods e F AO, além de outras colabora­
ções tais como a do Govêmo Federal da Ale­
manha Ocidental, da USAID, do Govêrno do Es­
tado de Pernambuco, das Prefeituras de diver­
sos Municípios, além de um considerável núme­
ro de emprêsas privadas. Dentre os inúmeros
trabalhos realizados por esta instituição, desta­
ca-se o l!.studo de prevenção da desnutrição gra­
ve através da educação das mães e da recupe­
ração nutricional da criança, mantendo para
tanto, o Instituto, Centros de Educação e Re­
cuperação Nutricional em Municípios da Zona
da Mata.

INSTITUTO DE MICOLOGIA - o relató­
rio que nos foi encaminhado por êste órgão de 
pesquisa especializado é substancioso em traba­
lho de pesquisa, o que bem demonstra a atua­
ção constante e o esfôrço crescente que vem 
exercendo no desenvolvimento das investigações 
micológicas. Com um corpo técnico dos mais 
capacitados, o Instituto de Micologia destaca-se 
principalmente pela sua meticulosa tarefa de 
sistematizar as incontáveis espécies existentes 
nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. 
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ÓRGÃOS 

SUPLEMENTARES 
1. Centro Regional de Administração Municipal

Decorrente de estudos feitos, ficou patentea­
da que a participação direta dos Municipios, no 
desenvolvimento regional, dependia fundamental­
mente do ntvel de organização e capacidade ad­
ministrativa das Prefeituras, e êstes requisitos, no 
Nordeste, situam-se abaixo do nivel minimo ne­
cessário. 

Para superar a problemática, urgia a criação 
de um órgão com a fianlidade especifica de con­
tribuir para a melhoria das condições adminis­
trativas municipais. Concretizando a idéia, foi 
assinado no dia 1.º de outubro de 1965, entre a

SUDENE, USAID/Brasil e a U'.F.Pe., o convênio 
original, que fixava as normas para atuação do 
CRAM e consignava recursos necessários à sua 
instalação e funcionamento. A 30 de agôsto de 
1966, foi assinado o 2.0 convênio, tendo o Conselho 
Técnico da Aliança para o Progresso, como órgão 
financiador. 

Em atendimento a seu objetivo o CRAM pro­
põe-se a estudar a organização administrativa e 
o funcionamento dos serviços municipais, aper­
feiçoando-os; realizar pesquisas e publicar idéias 
capazes de contribuir para o desenvolvimento 
progressivo da administração municipal e urba­
na, promover a formação de profissionais compe­
tentes, através de reuniões, congressos e inter­
câmbio com instituições nacionais e estrangeiras, 
manter estágios para universitários a fim de dar­
lhes a vivência dos problemas da administração 
municipal no Nordeste, objetivando uma maior 
integração UNIVERSIDADE COMUNIDADE. 

2. Centro de Energia Nuclear

Não obstante as dificuldades inerentes à ma­
nutenção e funcionamento das unidades unlver­
sitã.rias, em virtude da precariedade de recursos 
- mormente daquelas que se incluem na área
da tecnologia, onde aquisiçã.o de material e a con­
tratação de pessoal especializado exigem maiores
dotações - O Centro de Energia Nuclear se afir­
ma, sem qualquer favor, órgão dos mais destaca­
dos no contexto da Universidade.

No ano pretérito, poderlamos destacar dentre 
muitas, como atividades marcantes do CENU: a 
pesquisa sôbre o Espêlho Solar, sob a orientação 
do Prof. Carlo Borghi, que deverá ser concluída 
no 1.º semestre de 1970; pe<;,1uisa sôbre "aplicação 
C:o efeito da temperatura sôbre os semicondutores, 
com vistas à construção de um microtermômetro", 
que está sob a responsabilidade da Seção de Ele­
trônica. 

Dentre as atividades do caráter tecnológico, 
vale citar a montagem final de uma máquina para 
produção de ar liquido; nas atividades de caráter 
cientifico, destaca-se a análise das radiações emi­
tidas pelo plasma frio do hidrogênio submetido a 
ondas eletromagnéticas milimétricas, por meio da 
ativação de vários elementos. 

CENTRO DE Clt:NCIAS DO NORDESTE 
Fundado em 15 de janeiro de 1965, em convênio 
com o MEC, a SUDENE, a FUNDAÇAO FORD e 
a UNIVERSIDADE FEDERAL DE PE., o CECINE 
desenvolveu, no seu quinto ano de existência, um 
programa de intensas atividades, graças à ajuda 
valiosa dos dirigentes das entidades financiado­
ras que não mediram esforços em atender às rei­
vindicações dêste Centro. A sua programação, no 

ano findo, se caracteriza por uma soma de pro­
veitosas realizações a exemplo dos cursos de aper­
feiçoamento de extensão, bem como seminários e 
estágios, em regime de tempo integral, com vistas 
à formação adequada de professores de ensino 
médio. A atuação dos seus diversos núcleos, nes­
te particular, foi realmente louvável. 

Além disso, deu continuidade a sua programa­
ção pela imprensa falada, escrita e televisionada. 
Um acontecimento relevante, para a aludida ms­
tituição, foi a realização da "Feira de Ciências de 
Pe." cujo objetivo, programado e atingido, foi o 
de Incentivar os alunos na pesquisa cientifica. 
Várias entidades de caráter público e privado co­
laboraram concretamente nesta iniciativa. 

IMPRENSA E RADIO - Através do seu re­
latório, podemos comprovar o continuo incremen­
to que se verificou neste órgão, através da sua 
produção industrial. Os saldos provenientes dos 
serviços realizados para terceiros foram criteriosa­
mente aplicados na aquisição de novos equipa­
mentos para o setor gráfico, proporcionando à Ins­
tituição melhores condições de funcionamento, 
para o futuro. 

Foram em número de 24 os livros editados 
pela Imprensa, contra os 33 do exercicio anterior. 
Tal redução se deveu a vários fatores, a seber: 
paralização, por 3 meses, para efeito de mudança 
para o Engenho do Meio; a falta de chumbo para 
linotipos, no Recife, durante 1 mês; redução do 
quadro de pessoal por fôrça de pedidos de demis­
são, aposentadoria, licenças, etc., e notadamente 
o fato de, pela primeira vez na história da Im­
prensa Universitária, terem sido publicados todos 
os órgãos oficiais da Reitoria e das Unidades: Jor­
nal Universitário, Boletim Oficial e vários Anais 
" revistas das Unidades Universitárias. 

Com relação à Rádio Universitária, a progra­
mação teve como principal objetivo a conquista 
do público ouvinte para transmissões culturais, 
com a divulgação de música erudita, nacional e 
estrangeira, sem prejuizo da música popuiar. Den­
tre os programas de evidência, destaca-se "Em 
dia com o Direito", contando com a colaboração 
de professores e advogados eminentes. Conta a 
Rádio Universitária com a colaboração dos con­
sulados da França, Alemanha, Japão, Estados 
Unidos, Embaixada da Suécia, B. B. e. de Londres, 
a Voz da América, Râdios Holanda e União Sul 
Africana. 

T. V. UNIVERSITARIA - Liderando os em­
preendimentos da Universidade, a T. V. Umver­
sitár1a, pioneira das televisões educativas brasi­
leiras, continua fiel ao seu objetivo, qual seja o 
de manter bem alto o nivel das suas programa­
ções educacionais, culturais e recreativas. Atin­
gindo tôdas as camadas sociais da população, os 
seus beneflcios estendem-se sobretudo àqueles 
que captam e vivem suas mensagens pedagógicas, 
especialmente no que concerne ao curso de ma­
dureza, cujo interêsse seria ocioso aqui comentar. 

BIBLIOTECA CENTRAL - Funcionando co­
mo órgã.o suplementar de acôrdo com o Decreto 
n.0 62. 492, de 1.0 de abril de 1968, relativo à apro­
vação do plano de reestruturação das Universi­
dades, a Biblioteca Central absorveu o antigo Ser­
viço de Documentação da Reitoria que se const-i­
tuia de 4 secções.

Com a perspectiva de novo prédio que fun-

cionará, com ampla instalações, na Cidade Uni­
Yersitária, em decorrência do convênio firmado 
entre a Universidade e o BID, a Biblioteca Central 
continuará a ser, como de fato já o é, um órgão 
essencial da Universidade, enquanto esteja pos­
sibilitada de reunir as coleções de interêsse parn 
as unidades do sistema comum do ensino e pes­
quisa básicos, bem como coordenar as atividades 
das bibliotecas sucursais existentes nas unidades 
de ensino profissional e pesquisa aplicada, nas 
unidades especializadas e nos órgã.os suplemen­
tares. 

Encarregada da aquisição de todo o material 
l>ibliográfico da Universidade, mantém a Biblio­
teca Central um intenso intercâmbio com várias 
Instituições de Pesquisa e Universidades Brasi­
leiras e estrangeiras, remetendo-lhes publicações 
nossas e recebendo doações. A Biblioteca estêve, 
ainda, encarregada de realizar treinamento sob 
a forma de estágios para 10 alunas do Departa­
mento de Rblioteconomia do Instituto de Ciên­
cias do Homem, perfazendo um total de 600 horas 
de estágio. 

2. Laboratório de Ciéncias do Mar

Alguns trabalhos cientlficos, levados a cabo 
por êste órgão, merecem destaque por sua impor­
tância no tocante ao desenvolvimento da ativida­
de pesqueira da região: 

1 ) Estudos intensivos no campo da psicultura

estuarina e de água doce, trabalho efetivado com 
a ajuda financeira da SUDENE e SUDEPE e aju­
da técnica do Govêrno Japonês. 

2) Estudo das esponjas calcáreas da plata­
forma continental do Brasil - ll']ste trabalho vem 
sendo efetuado pelo cientista francês (neutrali­
zado) Radovan Beroj ovic. O aludido Professor 
está no Brasil, graças ao Serviço de Cooperação 
Técnica do Govêmo Francês. 

3) Prospecção dos fundos da plataforma con­
tinental do Norte e Nordeste do Brasil. 

4) Inventário dos crustáceos marinhos do 

Brasil, no trecho compreendido entre Cabo Oran­
ge e Cabo Frio. 

5) Estudo do pldncton marinho do Nordeste

do Brasil. 

6) Estudo das algas bentônicas do Nordeste

do Brasil. 

O LACIMAR participou efetivamente de al­
gumas comissões, a saber: 

a) Comissão Geomar I - realizada pelo na­
vio Oceanográfico "Almirante Saldanha", da Ma­
rinha de Guerra do Brasil. 

b) Comissão Costa-Sul do Brasil - efetuada
pelo "Almirante Saldanha". 

c) Comissão no Litoral Pernambuco - pa­
raiba. 

d) Comissã.o no limite da Plataforma contl·
r1ental do Estado de Pernambuco. 

e) Comissão na região costeira entre rtama·
racá e Pontas de Pedra. 

f) IX Reunião Nacional de Técnicos em per­
quisa da Pe ca. 

g) I Simpósio sôbre fertilldade do mar.
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ATIVIDADES CULTURAIS 
B. ATIVIDADES CULTURAIS

Ao lado de tôda essa atividade administrati­
va cuja complexidade exigiu, especial atenção, -
a Reitoria promoveu as iniciativas culturais, com­
plementando as que, de modo tão fecundo, vêm 
sendo feitas, nas suas áreas respectivas, pelas di­
versas unidades universitárias. 

A atividade cultural da Reitoria foi desenvol­
vida especialmente pelo Departamento de Exten­
são Cultural e pelo Seminário de Tropicologia, sob 
a orientação e direção do sociólogo Gilberto Freyre. 

. ·o Seminário de Tropicologia caracteriza-se 
essencialmente por sua composição heterogênea, 
dêle participando professores de diferentes espe­
cialidades ao lado de elementos extrauniversitá­
rios que podem ser técnicos, empresários, redato­
res de jornais, todos capazes, no seu campo de 
ação, de oferecer contribuição efetiva para estudo 
e esclarecimento do assunto central: o Trópico• 
Aspectos dêsse tema são debatidos em reuniões 
mensais durante o decurso do ano; dentre as reu­
niões realizadas pelo Seminário em 1969 desta­
cam-se aquelas em que foram estudadas e deba­
tidas as relações reciprocas entre o Trópico, e 
Universidade Politica Internacional, Arqueologia, 
Pecuária, o Algodão e Madeira. 

Por sua parte, o Departamento de Extensão 
Cultural levou a cabo, em 1969, intensa programa­
ção distrlbulda em várias formas de difusão da
cultura. Realizou o DEC quatro exposições: de 
Peças de Vitalino e de "ex-votos", de santos e de 
gravuras populares. As duas primeiras foram com­
l)ostas, na sua maioria, de peças raras do Museu 
de Artes e Tradições Populares do DEC, ao passo 
Que a exposição dos santos populares compunha-se
de Peças raras e importantes da coleção particular
do Pintor Abelardo Rodrgiues. Uma média de mil
Pessoas visitou estas exposições.

Dentro do convênio do DEC com o Cine Clube 
Projeção 16, foram realizadas diversas mostras de 
cinema, dentre as quais cumpre destacar as do 
cinema de animação canadense, de filmes de cur­
ta metragem, canadenses e holandêses e de fil­
mes franceses de longa metragem. 

Mediante outro convênio, o estabelecido entre 
o DEC e o Teatro Popular do Nordeste, foram pro­
movidas, às segunda-feiras, às 21 horas, 22 au­
dições com a participação de artistas profissio­
nais de alunos e professores do Curso de Música
t:: de Teatro da Escola de Artes, e de amadores 
dêste e de outros Estados. Destas, 12 audições fo­
ram dedicadas à música popular, 4 à música clás­
sica, 4 à música folclórica, uma a teatro e outra 
a poesia. Cêrca de 2. 500 espectadores assistiram 
a estas audições, sendo 75% de estudantes. A 
partir de junho do corrente, o referido Convênio 
foi cancelado, para que se pudessem concentrar 
maiores verbas para a realização de alguns filmes 
sôbre a arte nordestina. 

Ainda relativamente à música, o DEC patro­
cinou a apresentação do "Collegium Musicum" da 
Universidade de Bonn, Alemanha, composto por 
uma orquetra de 30 figuras, no auditório do Colé­
gio vera Cruz; e ainda, um concêrto, sob a re­
gência do Pe. Jayme Diniz, com audição do "Te 
Deum" do compositor pernambucano do século 
XVIII, Luiz Alvares Pinto, e diversas apresenta­
ções de cantadores e violeiros repentistas. 

Promoveu também o DEC diversos cursos, 
dentre os quais cumpre destacar o Curso Intensi­
vo de Lingua Inglêsa, com l 09 alunos inscritos, o 
de Folclore Musical, pelo prof. Hermilo Borba Fi­
lho (33 alunos) e o de Especialização e Conser­
vação da Lingua Inglêsa, para os concluintes do 
Curso de Geologia da UFPe. 

com o patrocinio também do Conselho de 
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Cultura e da Secretaria de Educação do Estado, o 
DEC promoveu a conferência sobre "Personalida­
ae e Episcopado do Bispo Dom Cardoso Aires" pelo 
Padre Theodoro Huckelmenn. 

Teve prosseguimento a pesquisa sôbre Música 
Popular Religiosa, tendo sido desenvolvido o es­
tudo dos cantos dos Penitentes e das músicas dos 
ternos de pifanos, anteriormente apenas iniciados. 

Também tiveram prosseg'!llmento as publica­
ções universitárias a cargo do DEC: o Jornal Uni­
versitário, que substituiu o antigo Boletim Infor­
mativo, e que pode ser considerado o melhor 
órgão informativo existente atualmente na Uni­
ve7si�ad� Brasileira, pela cobertura completa dos 
prmc1pa1s acontecimentos registrados em todos 
os _setores da Universidade. E a revista "Estudos
Umversitários" que continuou, em 1969, a divul­
gar trabalhos dos professores da UFPe., traba­
lhos êsses todos de alto nível. Em 1969 foram pu­
blicados os quatro números previstos, sendo em 
cada um divulgado também um livro de poemas 
ou contos de jovens universitários. 

Merece particular destaque a reforma e ins­
talação do auditório do antigo prédio da Faculda­
de de Ciências Econômicas, na rua do Hosplcio, 
agora colocado à disposição do DEC, - e os tra­
balhos para elaboração do Roteiro de Arte Popu­
lar Nordestina, como também os trabalhos do se­
minário de Criação e intepretação Musical Nor­
destina. O Roteiro consta de 20 textos sôbre as 
diversas formas de atividades ou expressão de 
nossa Arte Popular e objetiva ressaltar e difundl­
la. cada vez mais. Por outro lado o Seminário reú­
ne músicos, compositores, regentes e outros estu­
diosos com a finalidade de tentar o aproveitamen­
to erudito da música popular folclórica nordesti­
tina, e agora trabalha na composição de duas 
peças de câmara baseadas na música executada 
pelos ternos de plfano e rabeca do Nordeste. 
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ÓRGÃOS 

SUPLEMENTARES 
1. Centro Regional de Administração Municipal

Decorrente de estudos feitos, ficou patentea­
da que a participação direta dos Municipios, no 
desenvolvimento regional, dependia fundamental­
mente do ntvel de organização e capacidade ad­
ministrativa das Prefeituras, e êstes requisitos, no 
Nordeste, situam-se abaixo do nivel minimo ne­
cessário. 

Para superar a problemática, urgia a criação 
de um órgão com a fianlidade especifica de con­
tribuir para a melhoria das condições adminis­
trativas municipais. Concretizando a idéia, foi 
assinado no dia 1.º de outubro de 1965, entre a

SUDENE, USAID/Brasil e a U'.F.Pe., o convênio 
original, que fixava as normas para atuação do 
CRAM e consignava recursos necessários à sua 
instalação e funcionamento. A 30 de agôsto de 
1966, foi assinado o 2.0 convênio, tendo o Conselho 
Técnico da Aliança para o Progresso, como órgão 
financiador. 

Em atendimento a seu objetivo o CRAM pro­
põe-se a estudar a organização administrativa e 
o funcionamento dos serviços municipais, aper­
feiçoando-os; realizar pesquisas e publicar idéias 
capazes de contribuir para o desenvolvimento 
progressivo da administração municipal e urba­
na, promover a formação de profissionais compe­
tentes, através de reuniões, congressos e inter­
câmbio com instituições nacionais e estrangeiras, 
manter estágios para universitários a fim de dar­
lhes a vivência dos problemas da administração 
municipal no Nordeste, objetivando uma maior 
integração UNIVERSIDADE COMUNIDADE. 

2. Centro de Energia Nuclear

Não obstante as dificuldades inerentes à ma­
nutenção e funcionamento das unidades unlver­
sitã.rias, em virtude da precariedade de recursos 
- mormente daquelas que se incluem na área
da tecnologia, onde aquisiçã.o de material e a con­
tratação de pessoal especializado exigem maiores
dotações - O Centro de Energia Nuclear se afir­
ma, sem qualquer favor, órgão dos mais destaca­
dos no contexto da Universidade.

No ano pretérito, poderlamos destacar dentre 
muitas, como atividades marcantes do CENU: a 
pesquisa sôbre o Espêlho Solar, sob a orientação 
do Prof. Carlo Borghi, que deverá ser concluída 
no 1.º semestre de 1970; pe<;,1uisa sôbre "aplicação 
C:o efeito da temperatura sôbre os semicondutores, 
com vistas à construção de um microtermômetro", 
que está sob a responsabilidade da Seção de Ele­
trônica. 

Dentre as atividades do caráter tecnológico, 
vale citar a montagem final de uma máquina para 
produção de ar liquido; nas atividades de caráter 
cientifico, destaca-se a análise das radiações emi­
tidas pelo plasma frio do hidrogênio submetido a 
ondas eletromagnéticas milimétricas, por meio da 
ativação de vários elementos. 

CENTRO DE Clt:NCIAS DO NORDESTE 
Fundado em 15 de janeiro de 1965, em convênio 
com o MEC, a SUDENE, a FUNDAÇAO FORD e 
a UNIVERSIDADE FEDERAL DE PE., o CECINE 
desenvolveu, no seu quinto ano de existência, um 
programa de intensas atividades, graças à ajuda 
valiosa dos dirigentes das entidades financiado­
ras que não mediram esforços em atender às rei­
vindicações dêste Centro. A sua programação, no 

ano findo, se caracteriza por uma soma de pro­
veitosas realizações a exemplo dos cursos de aper­
feiçoamento de extensão, bem como seminários e 
estágios, em regime de tempo integral, com vistas 
à formação adequada de professores de ensino 
médio. A atuação dos seus diversos núcleos, nes­
te particular, foi realmente louvável. 

Além disso, deu continuidade a sua programa­
ção pela imprensa falada, escrita e televisionada. 
Um acontecimento relevante, para a aludida ms­
tituição, foi a realização da "Feira de Ciências de 
Pe." cujo objetivo, programado e atingido, foi o 
de Incentivar os alunos na pesquisa cientifica. 
Várias entidades de caráter público e privado co­
laboraram concretamente nesta iniciativa. 

IMPRENSA E RADIO - Através do seu re­
latório, podemos comprovar o continuo incremen­
to que se verificou neste órgão, através da sua 
produção industrial. Os saldos provenientes dos 
serviços realizados para terceiros foram criteriosa­
mente aplicados na aquisição de novos equipa­
mentos para o setor gráfico, proporcionando à Ins­
tituição melhores condições de funcionamento, 
para o futuro. 

Foram em número de 24 os livros editados 
pela Imprensa, contra os 33 do exercicio anterior. 
Tal redução se deveu a vários fatores, a seber: 
paralização, por 3 meses, para efeito de mudança 
para o Engenho do Meio; a falta de chumbo para 
linotipos, no Recife, durante 1 mês; redução do 
quadro de pessoal por fôrça de pedidos de demis­
são, aposentadoria, licenças, etc., e notadamente 
o fato de, pela primeira vez na história da Im­
prensa Universitária, terem sido publicados todos 
os órgãos oficiais da Reitoria e das Unidades: Jor­
nal Universitário, Boletim Oficial e vários Anais 
" revistas das Unidades Universitárias. 

Com relação à Rádio Universitária, a progra­
mação teve como principal objetivo a conquista 
do público ouvinte para transmissões culturais, 
com a divulgação de música erudita, nacional e 
estrangeira, sem prejuizo da música popuiar. Den­
tre os programas de evidência, destaca-se "Em 
dia com o Direito", contando com a colaboração 
de professores e advogados eminentes. Conta a 
Rádio Universitária com a colaboração dos con­
sulados da França, Alemanha, Japão, Estados 
Unidos, Embaixada da Suécia, B. B. e. de Londres, 
a Voz da América, Râdios Holanda e União Sul 
Africana. 

T. V. UNIVERSITARIA - Liderando os em­
preendimentos da Universidade, a T. V. Umver­
sitár1a, pioneira das televisões educativas brasi­
leiras, continua fiel ao seu objetivo, qual seja o 
de manter bem alto o nivel das suas programa­
ções educacionais, culturais e recreativas. Atin­
gindo tôdas as camadas sociais da população, os 
seus beneflcios estendem-se sobretudo àqueles 
que captam e vivem suas mensagens pedagógicas, 
especialmente no que concerne ao curso de ma­
dureza, cujo interêsse seria ocioso aqui comentar. 

BIBLIOTECA CENTRAL - Funcionando co­
mo órgã.o suplementar de acôrdo com o Decreto 
n.0 62. 492, de 1.0 de abril de 1968, relativo à apro­
vação do plano de reestruturação das Universi­
dades, a Biblioteca Central absorveu o antigo Ser­
viço de Documentação da Reitoria que se const-i­
tuia de 4 secções.

Com a perspectiva de novo prédio que fun-

cionará, com ampla instalações, na Cidade Uni­
Yersitária, em decorrência do convênio firmado 
entre a Universidade e o BID, a Biblioteca Central 
continuará a ser, como de fato já o é, um órgão 
essencial da Universidade, enquanto esteja pos­
sibilitada de reunir as coleções de interêsse parn 
as unidades do sistema comum do ensino e pes­
quisa básicos, bem como coordenar as atividades 
das bibliotecas sucursais existentes nas unidades 
de ensino profissional e pesquisa aplicada, nas 
unidades especializadas e nos órgã.os suplemen­
tares. 

Encarregada da aquisição de todo o material 
l>ibliográfico da Universidade, mantém a Biblio­
teca Central um intenso intercâmbio com várias 
Instituições de Pesquisa e Universidades Brasi­
leiras e estrangeiras, remetendo-lhes publicações 
nossas e recebendo doações. A Biblioteca estêve, 
ainda, encarregada de realizar treinamento sob 
a forma de estágios para 10 alunas do Departa­
mento de Rblioteconomia do Instituto de Ciên­
cias do Homem, perfazendo um total de 600 horas 
de estágio. 

2. Laboratório de Ciéncias do Mar

Alguns trabalhos cientlficos, levados a cabo 
por êste órgão, merecem destaque por sua impor­
tância no tocante ao desenvolvimento da ativida­
de pesqueira da região: 

1 ) Estudos intensivos no campo da psicultura

estuarina e de água doce, trabalho efetivado com 
a ajuda financeira da SUDENE e SUDEPE e aju­
da técnica do Govêrno Japonês. 

2) Estudo das esponjas calcáreas da plata­
forma continental do Brasil - ll']ste trabalho vem 
sendo efetuado pelo cientista francês (neutrali­
zado) Radovan Beroj ovic. O aludido Professor 
está no Brasil, graças ao Serviço de Cooperação 
Técnica do Govêmo Francês. 

3) Prospecção dos fundos da plataforma con­
tinental do Norte e Nordeste do Brasil. 

4) Inventário dos crustáceos marinhos do 

Brasil, no trecho compreendido entre Cabo Oran­
ge e Cabo Frio. 

5) Estudo do pldncton marinho do Nordeste

do Brasil. 

6) Estudo das algas bentônicas do Nordeste

do Brasil. 

O LACIMAR participou efetivamente de al­
gumas comissões, a saber: 

a) Comissão Geomar I - realizada pelo na­
vio Oceanográfico "Almirante Saldanha", da Ma­
rinha de Guerra do Brasil. 

b) Comissão Costa-Sul do Brasil - efetuada
pelo "Almirante Saldanha". 

c) Comissão no Litoral Pernambuco - pa­
raiba. 

d) Comissã.o no limite da Plataforma contl·
r1ental do Estado de Pernambuco. 

e) Comissão na região costeira entre rtama·
racá e Pontas de Pedra. 

f) IX Reunião Nacional de Técnicos em per­
quisa da Pe ca. 

g) I Simpósio sôbre fertilldade do mar.
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ATIVIDADES CULTURAIS 
B. ATIVIDADES CULTURAIS

Ao lado de tôda essa atividade administrati­
va cuja complexidade exigiu, especial atenção, -
a Reitoria promoveu as iniciativas culturais, com­
plementando as que, de modo tão fecundo, vêm 
sendo feitas, nas suas áreas respectivas, pelas di­
versas unidades universitárias. 

A atividade cultural da Reitoria foi desenvol­
vida especialmente pelo Departamento de Exten­
são Cultural e pelo Seminário de Tropicologia, sob 
a orientação e direção do sociólogo Gilberto Freyre. 

. ·o Seminário de Tropicologia caracteriza-se 
essencialmente por sua composição heterogênea, 
dêle participando professores de diferentes espe­
cialidades ao lado de elementos extrauniversitá­
rios que podem ser técnicos, empresários, redato­
res de jornais, todos capazes, no seu campo de 
ação, de oferecer contribuição efetiva para estudo 
e esclarecimento do assunto central: o Trópico• 
Aspectos dêsse tema são debatidos em reuniões 
mensais durante o decurso do ano; dentre as reu­
niões realizadas pelo Seminário em 1969 desta­
cam-se aquelas em que foram estudadas e deba­
tidas as relações reciprocas entre o Trópico, e 
Universidade Politica Internacional, Arqueologia, 
Pecuária, o Algodão e Madeira. 

Por sua parte, o Departamento de Extensão 
Cultural levou a cabo, em 1969, intensa programa­
ção distrlbulda em várias formas de difusão da
cultura. Realizou o DEC quatro exposições: de 
Peças de Vitalino e de "ex-votos", de santos e de 
gravuras populares. As duas primeiras foram com­
l)ostas, na sua maioria, de peças raras do Museu 
de Artes e Tradições Populares do DEC, ao passo 
Que a exposição dos santos populares compunha-se
de Peças raras e importantes da coleção particular
do Pintor Abelardo Rodrgiues. Uma média de mil
Pessoas visitou estas exposições.

Dentro do convênio do DEC com o Cine Clube 
Projeção 16, foram realizadas diversas mostras de 
cinema, dentre as quais cumpre destacar as do 
cinema de animação canadense, de filmes de cur­
ta metragem, canadenses e holandêses e de fil­
mes franceses de longa metragem. 

Mediante outro convênio, o estabelecido entre 
o DEC e o Teatro Popular do Nordeste, foram pro­
movidas, às segunda-feiras, às 21 horas, 22 au­
dições com a participação de artistas profissio­
nais de alunos e professores do Curso de Música
t:: de Teatro da Escola de Artes, e de amadores 
dêste e de outros Estados. Destas, 12 audições fo­
ram dedicadas à música popular, 4 à música clás­
sica, 4 à música folclórica, uma a teatro e outra 
a poesia. Cêrca de 2. 500 espectadores assistiram 
a estas audições, sendo 75% de estudantes. A 
partir de junho do corrente, o referido Convênio 
foi cancelado, para que se pudessem concentrar 
maiores verbas para a realização de alguns filmes 
sôbre a arte nordestina. 

Ainda relativamente à música, o DEC patro­
cinou a apresentação do "Collegium Musicum" da 
Universidade de Bonn, Alemanha, composto por 
uma orquetra de 30 figuras, no auditório do Colé­
gio vera Cruz; e ainda, um concêrto, sob a re­
gência do Pe. Jayme Diniz, com audição do "Te 
Deum" do compositor pernambucano do século 
XVIII, Luiz Alvares Pinto, e diversas apresenta­
ções de cantadores e violeiros repentistas. 

Promoveu também o DEC diversos cursos, 
dentre os quais cumpre destacar o Curso Intensi­
vo de Lingua Inglêsa, com l 09 alunos inscritos, o 
de Folclore Musical, pelo prof. Hermilo Borba Fi­
lho (33 alunos) e o de Especialização e Conser­
vação da Lingua Inglêsa, para os concluintes do 
Curso de Geologia da UFPe. 

com o patrocinio também do Conselho de 
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Cultura e da Secretaria de Educação do Estado, o 
DEC promoveu a conferência sobre "Personalida­
ae e Episcopado do Bispo Dom Cardoso Aires" pelo 
Padre Theodoro Huckelmenn. 

Teve prosseguimento a pesquisa sôbre Música 
Popular Religiosa, tendo sido desenvolvido o es­
tudo dos cantos dos Penitentes e das músicas dos 
ternos de pifanos, anteriormente apenas iniciados. 

Também tiveram prosseg'!llmento as publica­
ções universitárias a cargo do DEC: o Jornal Uni­
versitário, que substituiu o antigo Boletim Infor­
mativo, e que pode ser considerado o melhor 
órgão informativo existente atualmente na Uni­
ve7si�ad� Brasileira, pela cobertura completa dos 
prmc1pa1s acontecimentos registrados em todos 
os _setores da Universidade. E a revista "Estudos
Umversitários" que continuou, em 1969, a divul­
gar trabalhos dos professores da UFPe., traba­
lhos êsses todos de alto nível. Em 1969 foram pu­
blicados os quatro números previstos, sendo em 
cada um divulgado também um livro de poemas 
ou contos de jovens universitários. 

Merece particular destaque a reforma e ins­
talação do auditório do antigo prédio da Faculda­
de de Ciências Econômicas, na rua do Hosplcio, 
agora colocado à disposição do DEC, - e os tra­
balhos para elaboração do Roteiro de Arte Popu­
lar Nordestina, como também os trabalhos do se­
minário de Criação e intepretação Musical Nor­
destina. O Roteiro consta de 20 textos sôbre as 
diversas formas de atividades ou expressão de 
nossa Arte Popular e objetiva ressaltar e difundl­
la. cada vez mais. Por outro lado o Seminário reú­
ne músicos, compositores, regentes e outros estu­
diosos com a finalidade de tentar o aproveitamen­
to erudito da música popular folclórica nordesti­
tina, e agora trabalha na composição de duas 
peças de câmara baseadas na música executada 
pelos ternos de plfano e rabeca do Nordeste. 
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PLANO DE 

TRABALHO 

PARA 1970 

Apresentamos, assim, num relato 
sumário, as principais atividades de­
senvolvidas pela Universidade Fede­
ral de Pernambuco durante o ano de 
1969. Vivemos uma fase intensa de 
reformas, visando a racionalizar a 
instituição universitária, aumentar 
ma produtividade, tomá-la fator de 
desenvolvimento e o lugar por exce­
lência da pesquisa criadora. O ano 
em curso será ainda assinalado pelo 
processo de consolidação da reforma. 
Mesmo nessa fase de transição, já 
colhemos resultados positivos de nos­
sos esforços. Apesar dos planos de 
contenção e do diferimento de ver­
bas orçamentárias, a Universidade 
cresceu sensivelmente, ne;;tes últi­
nos anos, em suas matrículas. Con­
tinua em execução o plano de trans­
ferência de unidades para a Cidade 
Universitária, Cursos de pós-gradua­
ção foram instalados, a pesquisa vem 
sendo desenvolvida. 

Faz-se necessário, agora, que a 
Universidade defina as linhas pre­
ferenciais de sua expansão e fixe 
suas metas prioritárias, tanto no se­
tor da formação técnico-profissional 
como da pesquisa. 

O problema central de nossa Uni­
versidade, no processo de expansão 
ao ensino superior brasileiro, é jus­
t::i.mente o de estabelecer relações 
adequadas entre a qualidade do en­
sino, que deve ser preservada a todo 
custo, e a exigência, não menos Im­
perativa, de quantidade: Fomos for­
çados a combater nestas duas fren­
tes: de um lado ampliar considerà­
Vêlmente os quadros universitários, 
,\ fim de absorvtll" o maior número 
de candidatos que se inscrevem nos 
vestibulares; doutra parte, premo-

ver a pós-graduação, estimular a in­
vestigação cientifica e os estudos de 
alta cultura, que são o apanágio da 
elite intelectual. 

Por isto mesmo, se torna dificil e 
oneroso o funcionamento da Univer­
sidade moderna que deve conciliar 
a absorção da massa de estudantes 
com as exigências de uma função 
cientifica altamente especializada. 
Em nosso plano de trabalho para 
1!170, contemplando, como não pode 
cteixar de ser, as faixas de ensino 
da pesquisa e da extensão, podem 
ser destacados, entre outras, as se­
guintes metas: 

1.º - ampliação de matriculas

Com êsse objetivo, já providen­
ciamos a constituição de grupo de 
trabalho destinado a planejar o au­
mento de vagas nos cursos atuais e 
e. instituição de novos, principal­
mente no domínio das carreiras cur­
tas, atendendo-se à plena utilização
dos recursos materiais e humanos
existentes na Univrersidade. Desta
forma, pretendemos ampliar em 50
por cento a mais, relativamente a
ei,te ano, o número de vagas a se­
rem oferecidas em 1971 . Paralela­
rr:ente a essa ampliação, e com a fi­
nalidade de tomar êsses cursos me­
nos onerosos e mais objetivos e efi­
'C.'azes, pretendemos sugerir aos
Conselhos da Universidade, uma re­
v!são dos atuais currículos.

2.c.. - implantação do primeiro
ciclo geral básico

Prossegunido no plano de concre­
tização da Reforma Universitária, 

entrará em funcionamento no pró­
ximo ano o primeiro ciclo geral bá­
sico de que fala o artigo 5.0 do De­
creto Lei 464, de 11 de fevereiro de 
l!l69 , já previsto no Estatuto. .tste 
ciclo será objeto de cuidadoso pla­
nejamento por uma Comissão já 
e&pecialmente designada para êsse 
fim. Tendo entre outras funções, a 
de orientar o aluno na escolha de 
sua carreira, é licito esperar-se que 
o fluxo crescente de alunos para as
carreiras tradicionais possa, de al­
gum modo, ser desviado para outros
cursos, às vêzes de maior importân­
cia para o desenvolvimento, medi­
ante um eficiente serviço de orien­
tação pedagógica e educacional.

3.º - desenvolvimento do campus
universitário 

i:r: nosso empenho dar tõda conti­
nuidade ao plano de construção da 
Cidade Universitária, que vem sen­
do executado, sistemàticamente, ao 
longo de nosso mandato . .tsse pla­
no foi submetido a profunda revisão 
para melhor adaptá-lo às necessi­
dades de integração didático-cienti­
fica postulada pela Reforma Uni­
versitária. 

Graças ao convênio firmado com 
0 Banco Interamericano do Desen­
volvimento (BID), será concluído ês­
tt? ano o prédio do Instituto de Mi­
cologia, iniciando-se, desde logo, a 
construção do edifício da Biblioteca 
Central, cujo término poderá ser 
efetivado ainda em 1970. 

Com mais de dois terços da Uni­
versidade funcionando no campus,
impunha-se a transferência da Rei­
tc-ria para sua nova sede, sobretudo 
porque, com a ampliação dos servi­
ços administrativos, as antigas ins­
talações já se mostravam de todo 
insuficiente. Por essa razão já fo­

ram iniciadas as obras para constru­
ção do nôvo edifício, que deve ser 
concluido no corrente ano. 

Enfrentando o difícil problema do 
Hospital das Clínicas, cujo prédio se 
encontra, desde muitos anos, apenas 
na fase das estruturas, foram manti­
dos entendimentos com firmas inter­
nacionais, visando o seu acabamento. 
Como não seria possível conclui-lo nos 
limites das verbas orçamentárias, 
surgem agora perspertivas reais de 
lPvar a efeito empreendimento de tão 
grande 'IUlto. 

4 o - reforma administrativa

Esperamos no curso dêste ano con­
cluir os trabalhos da reforma admi­
nistrativa, dotando a Universidade de 
mecanismos racionais de trabalho que 
possam assegurar maior rendimento 
e eficiência ao seu funcionamento 
administrativo, considerado como ins­
trumento indispensável para a rea­
lização de suas atl vldades afins. 

5 o - polttica de remuneração
adequada 

Considerando que o magistério é a 
peça essencial de todo trabalho da 
Universidade, a Reitoria está subme­
tendo à COMCRETIDE os planos 
apresentados pe!as unidades, a fim de 
colocar o maior número possível de 

docentes na faixa de tempo integral 
E' dedicação exclusiva e de 24 horas 
de trabalhos, de acôrdo com as 
prioridades determinadas pelo De­
creto Governamental. Aliás, a Uni­
vErsidade, com seus próprios recur­
sos, já vem concedendo o regime de 
tempo integral a vários professõres 
c:las áreas de ciências básicas e de 
pesquisas especializada. Nesta mes­
ma linha de ação, a Universidade 
acaba de regulamentar, para aplica­
ção êste ano, a concessão de adir,io­
nais à remuneração de docentes por­
tadores de Mestrado ou Doutorado 
por cursos credenciados ou institui­
ções estrangeiras equivalentes. 

6.º - pós-graduaçO.o

É nosso propósito incentivar a po­
litica de implantação dos cursos· de 
Pós-Graduação, inicialmente ao ní­
vel de Mestrado. Neste sentido, pro­
videnciaremos o pedido de creden­
ciamento ao Conselho Federal de 
Educação dos cursos de Mestrado em 
Matemática e de Bioquímica. 

Convênios foram firmados com a 
Ford Foundation no sentido de a­
perfeiçoar os cursos de Mestrado, de 
modo a que preencham as condições 
para o credenciamento pelo Conse­
lho Federal de Educação. Igualmen­
te, temos a intenção de promover 
cursos de Mtstrado na área tecnoló­
gica, sem, contudo, desconhecer a 
necessidade de tais cursos em outras 
á1 eas do saber. 

A Universidade está empenhada, 
tão logo os cursos de pós-graduação 
sejam credenciados, em transformá­
los em centros credenciados de pós­
graduação para o Nordeste, na linha 
ela polltica governamental dos cur­
sos pós-graduados. 

7.0 
- Extenso.o cultural

A Universidade Federal de Per­
nambuco continuará a promover, 
ampliar e difundir a cultura, incre­
mentando-a em tôdas as áreas das 
artes e das letras. Cabe ao DEC in­
centivar as ações culturais que con­
tribuam para melhorar a educação 
e o gôsto do público pela música, pe­
la pintura, pela literatura e artes 
populares. A êsse órgão, diretamente 
vinculado à Reitoria, se atribui a 
função especifica de contribuir com 
suas atividades artísticas para um 
maior conhecimento do homem re­
velado através das artes e da litera­
tcra. Considerando que uma reviste. 
de cultura é o veiculo mais poderoso 
ào que dispõe uma Universidade mo­
derna, para a difusão de idéias no­
vas e registro de novos conteúdos 
criados pela cultura, a Universidade 
continuará dando atenção especial 
ti sua revista "Estudos Universitá• 
1ios", inclusive procurando elevar o 
nível de suas colaborações que já. 
possui, aliás, um status itnernacio­
nal. 

Por outro lado, através da I ativi­
dades comunitárias do CRUTAC, 
muitos cursos e serviços poderão ser 
levados ao interior do Estado, ern 
uma ação que bem demonstra a pe­
netração da Universidade em áreas 
que escapam ao âmbito de suas fun­
ções meramente docentes ou curri­
culares. 
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Colaboração Britânica ' 

a Universidade 

De acôrdo com O programa do Conselho Britânico Para o Brasil, o profess�r E. S. �ewsho�me, d� U1;iv�rsidade de Oxford, deu um curso de quatrp sema­
nas no Instituto de Bioquímica da Universidade Federal de Pe�n.a;mbu�o so�re Enz1molog�a e B1oqu�n:1ca de Insetos. Na foto vemos o professor N;ewshol­

me e O professor Marc10rulo Lins, diretor do Instituto. Matena na P. 11 

Pronto o Alojamento Estudantil 

t\ lJ - . d s graves problemas dos seus alunos:
0 

FPe. deu um passo gigantesco na soluçao de �m O 
um rédio com quatro navlmentos,

q 
da habitação. tsse passo foi dado com a con Siruça_o d

; t lantes que habitarão o aloja-ue abrigará cômodamcnte 192 universitários. A seleçao os es uc 
f ·t. . (Na p l2) 

mento já. foi concluída. Na foto, a rampa que conduz ao re e1 or10. . 

CRUTAC Funcionará 
Já No 2.º Semestre 
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SEMINÁRIO DE 
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